
Os números impressionam: a cada hora chega um acidentado de moto no Walfredo 
Gurgel; somente em 2016 foram 727 vítimas por mês, ou 24 por dia, em média, vindas 
de Natal e Região Metropolitana; fenômeno gera ‘epidemia de ossos quebrados’ e 
concorre para lotação do setor de traumatologia do hospital  Cidades #9
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Como 
empreender 
sem ter dor 
de cabeça

Osmany, 
o médico 
cubano e 
potiguar

Prefeito quer 
dar mais 

visibilidade 
a Extremoz

Depois do 
aquecimento no 
Estadual, os clubes 
potiguares que 
disputarão o Brasileiro 
enfrentam desafios 
bem mais pesados. 
Um deles é montar 
equipes que sejam 
ao mesmo tempo 
competitivas e caibam 
no orçamento. ABC, 
na Série B, e América, 
Globo e Potiguar, na 
Terceirona, definem 
suas estratégias. #12

Conheça oito situações que 
ajudam o empreendedor 
a estruturar e manter seu 

negócio evitando problemas 
com a lei. Alguns dos 

maiores erros costumam 
ocorrer nas áreas tributária, 
societária, trabalhista e de 

propriedade intelectual. #8

Casado com uma potiguar  
que conheceu em Nova 
Cruz, o médico cubano 

Osmany Charadan agora 
reside no RN depois de 

cumprir seu contrato no 
‘Mais Médicos’. Programa, 
porém, vive fase de ajustes 

no Ministério da Saúde. #11

Aos 30 anos, o prefeito de 
Extremoz Joaz Oliveira (PR) 

quer deixar sua marca na 
gestão do município. Nos 
100 primeiros dias, o foco 
tem sido no turismo e na 
atração de empresas. #3

Agora 
o jogo é 
ainda mais 
pesado

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Empresa de São Paulo 
começa a preparar o 

reveillon na praia de São 
Miguel do Gostoso. #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Poeta Francisco Ivan descreve 
emoção de conhecer o 

Santuário de Nossa Senhora 
da Guia, em Lucena(PB).  #5

// Carlos Alexandre de Lima, José Carlos de Lima e Francisco Canindé engrossam estatística de vítimas de acidentes de moto que chegam por hora ao Walfredo Gurgel

// Depois de concluir contrato no Mais Médicos, Osmany Charadan revalidou diploma para atuar no Brasil

É osso
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Julgamento no plenário da liberdade para Antonio 
Palocci  ainda não tem data para acontecer, mas já 
causa tensão nos bastidores do STF

Prisões da Lava Jato 
dividem ministros 
do Supremo

A 
discussão sobre 
as prisões pre-
ventivas da Ope-
ração Lava Jato 
deve dividir o 

plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e provo-
car um julgamento acirrado. 
Apesar disso, o entendimen-
to pela manutenção das de-
tenções, defendida pelo rela-
tor dos casos na Corte, minis-
tro Edson Fachin, tem maior 
chance de prevalecer entre os 
11 ministros. 

Além do ministro Celso de 
Mello, que votou nesta sema-
na contra a revogação da pri-
são do ex-ministro José Dir-
ceu na Segunda Turma do Su-
premo, a presidente da Corte, 
Cármen Lúcia, e os ministros 
Luís Roberto Barroso, Luiz 
Fux e Rosa Weber devem 
acompanhar o relator. Gil-
mar Mendes, Ricardo Lewan-
dowski e Dias Toffoli, favorá-
veis ao habeas corpus a Dir-
ceu, devem ser acompanha-
dos por Marco Aurélio Mello.

Fachin decidiu levar ao 
plenário a análise do mérito 
do habeas corpus do ex-mi-
nistro Antonio Palocci após 
sofrer sucessivas derrotas na 
Segunda Turma, formada por 
cinco ministros. A ideia de es-

tender a discussão aos de-
mais surgiu para dar respaldo 
maior às decisões que envol-
vem a Lava Jato. 

Ouvidos reservadamen-
te, porém, ministros avaliam 
que será difícil fixar uma tese 
que valha para todos os habe-
as corpus relativos à investi-
gação. Isso porque o plenário 
vai julgar o caso concreto so-
bre Palocci e, na esfera crimi-
nal, "cada caso é um caso". Por 
isso, fontes próximas a Fachin 
consideram que ele pode vol-
tar a recorrer ao plenário em 
futuras decisões importantes 
da Lava Jato.

Integrante da Primeira 
Turma do Supremo, conside-
rada mais rigorosa em rela-
ção ao acolhimento de habeas 
corpus, Fux disse considerar 
"prudente" a decisão de levar 
o tema ao plenário do tribu-
nal. Segundo ele, no entanto, 
o caso deve ser retirado da Se-
gunda Turma se houver ten-
dência a fixar uma tese, o que 
daria segurança jurídica às de-
mais decisões. 

"Se o plenário entender 
que casos emblemáticos, de 
mais repercussão perante o 
cenário que se está vivendo, 
devem ser julgados pelo ple-
nário, nós vamos nos curvar a 
esta realidade. A divisão (para 
as Turmas da Corte) ocorreu 
porque nós vimos no mensa-
lão que ficava difícil o plenário 

julgar só uma operação", dis-
se Fux. 

O julgamento no plená-
rio do habeas corpus de An-
tonio Palocci - ainda sem data 
para ocorrer - causou algu-
ma tensão nos bastidores do 
Supremo.

A decisão de Fachin não 
foi bem recebida por alguns 
ministros. Outros integrantes 
da Corte se sentiram descon-
fortáveis com as críticas con-
tundentes feitas por Gilmar 
Mendes à atuação dos procu-
radores que integram a força-
-tarefa da Operação Lava Jato. 
A maioria dos ministros prefe-
riu evitar declarações públicas 
ontem.

Durante o julgamento de 
um caso no plenário da Corte 
ontem, o ministro Marco Au-
rélio Mello disse sentir sauda-
de de integrar a Segunda Tur-
ma, "especialmente na área 
penal, tendo em conta a situ-
ação hoje da Primeira Turma".

Alexandre de Moraes, que 
assumiu a cadeira do ministro 
Teori Zavascki (morto em aci-
dente aéreo em janeiro des-
te ano), respondeu: "Eu, como 
novato, fiquei magoado ago-
ra, ministro Marco Aurélio". 
Em tom de brincadeira, Ricar-
do Lewandowski deu a solu-
ção: "Nós providenciaremos a 
sexta cadeira para você na Se-
gunda Turma, ministro Marco 
Aurélio".

// Decisão de Fachin de levar decisão a plenário causa contrangimento a alguns ministros 
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Beatriz Bulla 
e Rafael Moraes Moura
Da Agência Estado 

Responsável por julgar em 
segunda instância os casos re-
lativos à Lava Jato, o Tribunal 
Regional Federal da 4.ª Região 
(TRF-4) levou até 1 ano e nove 
meses para proferir decisões 
sobre apelações criminais 
apresentadas por réus conde-
nados pelo juiz Sérgio Moro, 
que conduz a operação na pri-
meira instância.

O prazo, no entanto, não 
é uniforme e varia de acor-
do com o andamento de cada 
ação, quantidade de réus e re-
cursos apresentados por eles. 

Há casos em que a Corte 
decidiu de forma bem mais 
rápida, como na apelação 
em que a defesa do ex-dire-
tor da Petrobrás Nestor Cer-
veró questionou a condena-
ção a cinco anos de reclusão 
e pagamento de multa. Menos 
de cinco meses depois, o de-
sembargador federal João Pe-
dro Gebran Neto negou o ape-
lo e reformou a decisão para 
torná-la mais gravosa - proibir 
Cerveró de exercer função pú-
blica pelo dobro do tempo ao 
qual foi condenado à prisão.

Em três anos de investiga-
ções da Operação Lava Jato, 
em Curitiba, Moro condenou 
90 pessoas em 28 processos 
julgados na primeira instân-
cia. Nos últimos dois anos, 18 
dessas sentenças foram alvo 
de apelações das defesas, en-
caminhadas ao TRF-4, com 
sede em Porto Alegre, para jul-
gamento em segunda instân-
cia. A primeira foi em setem-
bro de 2015. 

Oito apelações foram jul-
gadas, todas tiveram manu-
tenção das condenações e, 

como no caso de Cerveró, au-
mento das penas. Entre as já 
julgadas, o tempo médio de 
decisão é de 342 dias. Outras 
dez aguardam a confirmação 
ou a reformulação da senten-
ça. Entre elas, está a apresen-
tada pela defesa do ex-minis-
tro José Dirceu, que chegou à 
Corte em agosto de 2016 - há 
menos de nove meses. 

A suposta demora para o 
julgamento foi usada como ar-
gumento pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes, anteontem, 
para fundamentar seu voto 
pela revogação da prisão pre-
ventiva do ex-ministro José 
Dirceu.

Gilmar lembrou que o pe-
tista estava preso havia dois 
anos - desde agosto de 2015 
- e aguardava havia 11 meses 
a decisão do TRF-4 sobre sua 
apelação. E disse ainda que, 
sem decisão em segunda ins-
tância, o réu goza da presun-
ção de inocência. 

O TRF-4 afirmou que o 
caso do ex-ministro está no 
gabinete do desembarga-
dor Gebran Neto desde janei-
ro, quando o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) apresen-
tou seu parecer, e que foram 
abertos prazos para oito réus 
que estão no mesmo proces-
so que Dirceu apresentarem 
suas razões.

Tribunal demora até 21 meses 
em casos da Operação Lava Jato
Valmar Hupsel Filho 
e Ricardo Brandt
Da Agência Estado 

// Suposta demora foi usada como argumento para liberar José Dirceu 
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Prefeito Joaz Oliveira faz balanço dos 100 primeiros dias e explica como tem trabalhado para 
promover o desenvolvimento na cidade que receberá fábrica chinesa de peças para energia solar

Em Extremoz, o desafio é atrair 
investimentos e infraestrutura 

O 
anúncio de que 
a gigante chi-
nesa Chint Ele-
trics Co. vai ins-
talar em Extre-

moz sua fábrica de placas fo-
tovoltaicas para energia solar, 
impulsionou os planos do 
prefeito da cidade, Joaz Olivei-
ra (PR) para sua gestão. Passa-
dos os cem primeiros dias à 
frente do município, o ex-ve-
reador, prefeito pela primei-
ra vez, diz que o principal ob-
jetivo da gestão é atrair inves-
timentos para a cidade e com 
estes, firmar parcerias públi-
co-privadas, a fim de melho-
rar a estrutura e serviços no 
município.

Extremoz é uma cidade da 
Grande Natal, distante 16 Km 
da capital potiguar, com forte 
potencial turístico, visto que 
sedia pontos turísticos como 
a Praia de Genipabu, com 
seus passeios de dromedários, 
além de lagoas Genipabu e Pi-
tangui. Mas o prefeito diz que 
a cidade também tem atraído 
investimentos da indústria e 
construção civil e é na iniciati-
va provada que ele revela esta-
rem suas apostas.

"Criamos o projeto 'Nossa 
Extremoz', que são parcerias 
com a iniciativa privada, no 
primeiro momento para re-
cuperar e aparelhamento do 
município. Ganhamos ações 
nesta parceria para reforma 
de abrigos de ônibus, estações 
de trem e serviços nos logra-
douros com recuperação de 
ruas. As empresas parceiras 
ganham o marketing e o selo 
de parceiro empreendedor", 
explicou Joaz Oliveira.Em re-
lação ao transporte via trens, o 
prefeito já teve encontro com 
a superintendência da Com-
panhia Brasileira de Transpor-
tes Urbanos (CBTU) para tra-
tar o assunto.

Essa relação próxima com 
o empresariado, diz, não se 
trata de privatizar serviços 
públicos, mas sim de traba-
lhar com apoio de quem pode 
ajudar o município. Nos no-

vos conjuntos habitacionais, 
por exemplo, a ideia é que as 
construtoras também entre-
guem equipamentos públicos, 
como praças, áreas de esporte 
e lazer e até posto de saúde ou 
escola e creche, se for neces-
sário. "Eles entregam o equi-
pamento e o município entra 
com a gestão, os servidores, o 
funcionamento, a manuten-
ção. Esse é o compromisso do 
Município", ressalta o prefeito.

Contudo, é preciso atrair 
mais investimentos para a ci-
dade, afinal, o objetivo maior 
é melhorar a economia e a ar-
recadação do município, ge-
rando empregos. "Nós esta-
mos mostrando aos investido-
res que oferecemos aqui segu-

rança jurídica e agilidade para 
empreenderem em Extre-
moz. Temos como acessos a 
BR-101, em excelentes condi-
ções, a proximidade com o ae-
roporto, linha férrea e estamos 
lutando para que se resolva o 
problema na Avenida Moema 
Tinoco que dá acesso de Natal 
à Extremoz. Além disso, nós 
seremos beneficiados com as 
obras do Pró-Transporte que 
vai facilitar o acesso de quem 
vem de Natal, direto para a BR 
101", destaca.

Foi por esses e outros fa-
tores, acredita, que Extremoz 
conseguiu atrair a atenção dos 
chineses. A fábrica da Chint 
Eletrics Co. deve começar a ser 
construída nos próximos me-

ses para entrar em operação 
no final de 2018 para atende-
rá o mercado brasileiro e das 
Américas. Será instalada numa 
área de 25 hectares próximo à 
Praia de Pitangui, a 10km do 
centro da cidade. Na primeira 
fase o investimento será de R$ 
112 milhões e vai ofertar 1.300 
empregos diretos e indiretos.

“Faremos todo o esfor-
ço para instalar a unidade o 
mais breve possível aqui no 
estado, aproveitando esse am-
biente economicamente favo-
rável”, disse Jackie Xiang, dire-
tor da companhia. A instala-
ção da fábrica é resultado de 
uma iniciativa do Governo do 
Estado. O governador e auxi-
liares da administração visita-

ram a China, em fevereiro des-
te ano, para manter contatos 
com os investidores e consoli-
dar a atração da indústria.

O objetivo da Prefeitura 
agora é capacitar os extremo-
zenses para não perderem a 
chance de ocupar os empregos 
que serão gerados. "Será o co-
meço. Esse empreendimento 
deve desenvolver uma cadeia 
produtiva na região, além de 
trazer visibilidade para Extre-
moz. No caso da Chint, existem 
empregos para capacitação es-
pecifica mas nós vamos come-
çar a firmar parcerias para qua-
lificar nossos munícipes para 
ocuparem as vagas de empre-
gos que forem disponibiliza-
das", planeja Joaz Oliveira.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// Prefeito Joaz oliveira, de Extremoz, aposta que atração de fábrica chinesa vai impulsionar economia da cidade 
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Impulsionar o 
turismo na cidade 
de Extremoz é outra 
meta do prefeito Joaz 
Oliveira. Neste sentido, 
a ideia é seguir a mesma 
estratégia que tem 
adotado com os outros 
setores, convidando os 
empresários da área 
para dialogar a cidade 
e buscar junto com o 
município benefícios 
para a área.

“Começamos 
chamando os 
empresários do turismo 
para planejar ações e 
já vendemos Extremoz 
como destino turístico 
em dois grandes 
eventos, inclusive 
um internacional. 
Além disso, estamos 
divulgando vídeo 
institucional”, diz 
o prefeito. A feira 
internacional a que ele 
se refere é a World Travel 
Market Latin America, 
feira líder do setor 
de viagens e turismo 
no continente latino-
americano, que ocorreu 
em São Paulo.

O prefeito diz que 
fortalecer o turismo é 
uma das prioridades da 
gestão. “O mais difícil já 
temos, que são as belezas 
naturais. O que precisa 
ter é infraestrutura. 
Queremos recuperar 
a identidade da cidade 
com o turismo e fazer 
com que o município 
não seja apenas uma 
cidade de passagem de 
turistas, mas também de 
permanência”, destaca. 
A cidade conta, por 
exemplo, com mais 
de 250 leitos para 
receber turistas e é 
constantemente visitada 
em virtude de atrativos, 
como os dromedários, 
a praia de Genipabu, as 
dunas, o Aquário Natal e 
os passeios de Buggy.

É para sua praia mais 
famosa que os esforços 
estão sendo destinados, 
na intenção de concluir 
as obras de urbanização. 
De acordo com Joaz, 
a gestão está tentando 
fazer com que as obras 
de urbanização da Praia 
de Genipabu sejam 
concluídas.

Os recursos são do 
Ministério do Turismo e, 
desde 2009 a Prefeitura 
recebeu do Ministério 
de Planejamento, 
Orçamento e Gestão, 
através da Secretaria de 
Planejamento da União, 
uma cessão de terra do 
Patrimônio da União 
para urbanização das 
barracas da praia, com 
calçadão, quisoques, 
praça e estacionamento, 
mas ao longo dos 
anos houve entraves 
burocráticos e problemas 
na execução das obras 
que ficaram paralisadas 
algumas vezes.

Um grande desafio para o 
prefeito Joaz Oliveira foi por 
em dia as contas do municí-
pio. O problema alcançava 
a folha de pessoal com dívi-
das nos repasses previdenci-
ários, fundo de garantia e cré-
dito consignado dos servido-
res, ao ponto dos funcioná-
rios não conseguirem contrair 
empréstimo.

“Nós conseguimos nego-
ciar com a Caixa Econômica 
e recuperamos a capacidade 
de crédito dos servidores, fi-
zemos acordos para pagar os 
salários e fornecedores e es-
tamos conseguindo resolver 
a situação. A primeira medida 
foi enxugar a máquina tendo 
cautela na contratação de pes-

soal”, conta o prefeito.
O problema nas finan-

ças se estendeu aos contratos 
com as empresas terceiriza-
das ao ponto de o lixo da cida-
de deixar de ser recolhido, difi-
culdade esta que foi resolvida, 
segundo o prefeito, com nego-
ciação e diálogo.

“Foi assim que consegui-
mos reabrir o hospital da cida-
de que estava fechado e que 
em três meses realizou mais 
de 12 mil atendimentos”, disse. 
Também foram abertas 400 
vagas nas escolas e creches 
com reformas realizadas em 
mutirão. Para a merenda  es-
colar, novos trouxeram mais 
qualidade à alimentação dos 
alunos.

Por as contas em 
dia só foi possível 
com negociação  

Salto para 
o turismo

// Prefeito participou da assinatura do protocolo de intenções da fábrica chinesa, na governadoria 
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OpiniãO

A Operação Dama de Es-
padas surgiu há cerca de dois 
anos (20 de Agosto de 2015) 
como uma versão estadual 
do Lava a Jato, a partir de uma 
ação devidamente acompa-
nhada pelos meios de comu-
nicação, concentrada na As-
sembléia Legislativa, com a 
apreensão de um caminhão 
de documentos e a prisão de 
figuras importantes.

Mas, na versão local faltou 
alguém disposto a assumir o 
comando da operação como 
aconteceu com o juiz Sérgio 
Moro que, de uma diligência 
para investigar doleiros que ti-
nham como fachada um pos-
to de gasolina em Brasília, me-
xeu com os grandes nomes da 
República. A expectativa da 
Dama de Espadas é que hou-
vesse a descoberta de um fio 
da meada capaz de levar aos 
peixes grandes instalados nos 
três Poderes.

Depois da espuma provo-
cada na fase inicial, o assunto 
foi perdendo força por não ser 
realimentado com fatos novos. 

Pelo contrário. O ímpeto inves-
tigatório parece ter se exaurido 
logo nos primeiros passos. As 
investigações ficaram restri-
tas ao Ministério Público, en-
quanto o processo não andava 
na área da Justiça em razão de 
uma sucessão de impedimen-
tos pela alegação de “razões 
de foro íntimo”. Nosso Judiciá-
rio não se mostrava interessa-
do em repetir  o que havia sido 
feito em Curitiba.

A própria imprensa pare-
ceu cansada sem demonstrar 
maior interesse em saber o que 
estava acontece com o proces-
so, e o assunto foi caindo no es-
quecimento, até que um Juiz 
de Direito decidiu fazer algu-
ma coisa, quebrando o maras-
mo que parecia condenar o 
assunto ao esquecimento, en-
quanto o caso parecia se resol-
ver pela via da acomodação. A 
aposentadoria da procuradora 
Rita das Mercês parecia uma 
punição de bom tamanho. E 
não se falava mais nisso...

Com a distribuição do pro-
cesso para a 8ª Vara Crimi-

nal de Natal, o seu titular, juiz 
Ivanaldo Bezerra Ferreira dos 
Santos, conseguiu (indo pelo 
lado oposto), provocar a so-
ciedade, impactada pela sus-
pensão de todas as medidas 
coercitivas que vinham sen-
do aplicadas contra figuras 
emblemáticas dos malfeitos 
apresentados e cuja situação 
sinalizava que não havia con-
figuração de impunidade.

Com a liberação da própria 
Dama de Espadas, ficava cla-
ro que o assunto estava arqui-
vado. No seu despacho, o Juiz 
chamou atenção para o fato de 
não ter condições de manter 
restrições contra cidadãos sem 
existir, ao menos, uma denún-
cia formal. Ou seja: o Ministé-

rio Público, que havia revelado 
o escândalo, e iniciado as in-
vestigações, não havia conse-
guido levantar elementos para 
formalizar uma denúncia.

Agora foi a vez do Ministé-
rio Público que concluiu a for-
mulação da denúncia no dia 
18 de abril, mas que só che-
gou ao seu destino no últi-
mo dia 27, sem que os meios 
de comunicação tivessem re-
gistrado o fato do processo da 
Dama de Espadas ter voltado 
a se movimentar. O juiz Iva-
naldo Bezerra acatou o pedi-
do e determinou a abertura de 
processo contra 24 acusados e 
a citação deles para que apre-
sentem sua defesa.

Na peça acusatória o Mi-
nistério Público confirma que 
vai oferecer ainda uma segun-
da denúncia, atingindo o pes-
soal do andar de cima, em ra-
zão do envolvimento de nove 
Deputados. Representa a afir-
mação das instituições que se 
mostram acima dos arranjos e 
acomodações. Assim é o esta-
do democrático de direito...

Abuso de autoridade
A “Reclamação Disciplinar” 
apresentada ao Conselho 
Nacional de Justiça, pelo 
Ministério Público do RN, 
contra o desembargador 
Virgílio Fernandes de 
Macedo, pela concessão 
de habeas corpus em favor 
do personagem central da 
Operação Dama de Espadas, 
a procuradora Rita da Mercês 
traz para o plano local 
questões da Lei de Abuso de 
Autoridade, que tramita no 
Congresso. - Inclusive a da 
hermenêutica.

Ataque cearense
Tendo registrado um 
crescimento da ordem de 
36.9% na geração de energia 
eólica, no ano passado, o 
Estado do Ceará, que já 
liderou a geração nesse 
segmento ocupa a terceira 
posição no Brasil com 1.30 
GW, atrás da Bahia (1.89 GW) 
e do Rio Grande do Norte, 
ainda líder, com 3.42 GW de 
produção. A energia eólica já 
é responsável por 10.75% da 
energia produzida no Brasil. 

Ciência no Brasil
A reitora Ângela Paiva será 
uma das conferencistas na 
Reunião Magna da Academia 
Brasileira de Ciências que 
reunirá, no Rio de Janeiro, 

a partir desta quarta-feira, 
no Museu do Amanhã, 
pesquisadores do Brasil e 
do mundo, para discutir um 
Projeto de Ciências para o 
Brasil.

Forró de Verdade

Vai ser anunciado, neste 
domingo, o resultado do 
“Festival Forró de Verdade” 
a partir da escolha de 39 
músicas mais votadas 
pelo público e que vão ser 
julgadas por uma comissão 
formada por forrozeiros do 
nível de Alcymar Monteiro e 
Wandonys. A grande final está 
marcada para o dia 20, com 
12 horas de forró, na Estação 
Castelo, em Parnamirim.

Debaixo da pele
Criado em 2014, por um 
grupo de estudantes de 
Teatro da UFRN, o grupo 
Eureka questiona a história 
oficial da negritude brasileira, 

quando se preparam as 
festas de comemoração do 
13 de Maio e a Lei Áurea, 
que não é comemorada pelo 
movimento negro. Neste 
fim de semana começou a 
apresentação do espetáculo 
“Debaixo da Pele”, que 
continuará no próximo fim 
de semana, no TECESol, em 
Neopólis aniversário da Lei 
da Princesa Izabel.

Reveillon Gostoso
A empresa Mates, que 
realizou o Reveillon de 
São Miguel do Gostoso, 
trazendo 1.500 turistas na 
virada do ano, conseguindo 
enorme repercussão na 
mídia brasileira, promoveu, 
esta semana, uma primeira 
reunião para definir a 
programação deste ano 
com representantes da 
Prefeitura e das empresas 
locais. O reveillon de Gostoso 
2017/2018 está confirmado 
E a expectativa é repetir o 
sucesso – de público e crítica 
– do evento anterior, que 
durou cinco dias.

Esporte universitário
 Natal está recebendo 700 
atletas universitários, de 
sete Estados representando 
20 instituições, que estarão 
competindo, até o próximo 
sábado, nas modalidades 
voleibol, basquete, futsal, 
handball e tênis, numa 
iniciativa da Liga do Desporto 
Universitário de Quadras 
e de Tênis. Os vencedores 
vão concorrer a Conferência 
Nacional com a participação 
dos campeões das quatro 
regiões.

Hora do Micro
O Sebrae promove, a 
partir desta segunda-feira, 
a “Semana do MEI”. MEI 
é Microempreendedor 
Individual, que representa a 
sua clientela mais numeroso. 
A semana resulta na 
realização de um grande 
mutirão de atendimentos, 
que vai acontecer 
simultaneamente em todo o 
país. Aqui, serão oferecidas 
duas mil vagas de capacitação 
em cinco pontos em todo o 
RN.

Fio da meada     

ZUM  ZUM  ZUM

Estado violência 

Outro Virgolino

Na sabatina realizada pelo Conselho de Direitos Huma-
nos da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre a situ-
ação do Brasil, na semana passada,  em Genebra, na Suíça,  o 
mundo mostrou que não está alheio ao que acontece com 
o gigante varonil que comete feminicídio, homofobia, en-
fim, crimes de gênero, além da violência contra povos indí-
genas, defensores de direitos humanos e populações pobres 
e carcerárias. 

A situação do Brasil da escalada da violência chama aten-
ção de centenas de países membros da ONU. Na Revisão Pe-
riódica Universal (RPU), a ministra dos Direitos Humanos 
no Brasil, Luislinda Valois apresentou um quadro do país nos 
últimos quatro anos. No documento, ela mostrou que o Bra-
sil cumpriu 60% do combinado há quase cinco anos e mos-
trou dados do Programa Minha Casa Minha Vida e Criança 
Feliz, este último lançado no ano passado, além de políticas 
voltadas para pessoas com deficiência e o combate à tortura. 

Como não convence a cidadã e o cidadão no Brasil, as or-
ganizações de direitos humanos que participaram da reu-
nião a ONU não ficaram convencidas com os esforços do 
país para reduzir os índices de violência. Segundo a Anis-
tia Internacional, as autoridades brasileiras foram omissas e 
também “agentes do agravamento” das violações aos direitos 
humanos. O modelo de segurança pública brasileiro, segun-
do a entidade, é um dos principais fatores para a escalada das 
violações aos direitos humanos, e foram citados os altos índi-
ces de homicídios, mais de 60 mil por ano, sem que haja um 
plano nacional para reduzir esses índices, criticou a assesso-
ra da Anistia Internacional, Renata Neder. 

Segundo Neder, as políticas de segurança no Brasil estão 
concentradas no combate às drogas ao invés de serem volta-
das para a proteção à vida. Basta constatar que em todos os 
estados, os governos estão mais preocupados com a polícia 
militarizada que entra nas periferias matando milhares de 
pessoas, nas palavras dela. De acordo com ela, vários direi-
tos estão sob ataque do próprio Estado, e a mudança de foco 
está nas mãos da própria sociedade brasileira que pode im-
plementar as recomendações da ONU atuando com pressão. 

O governo brasileiro sinalizou que vai reduzir em 10% (70 
mil pessoas) a população carcerária até 2019 mas foi acusa-
do de ‘demagogia’ por ONGs nacionais e internacionais por-
que não apresentou nenhum plano para isso. 

Os dados mostram sim, que a população brasileira é re-
fém da violência e que não bastam mais promessas em ní-
veis federal e estadual. A sociedade precisa de um fim, urgen-
te, para a escalada da violência.

Não quero julgar se foi boa ou ruim a saída do secretário 
Virgolino da Secretaria de Justiça do Estado, mas não tenho 
dúvidas em afirmar que, fazia tempo, o Rio Grande do Norte 
não convivia com uma personagem tão curiosa e fora do co-
mum ocupando cargo público relevante. 

Primeiro: não cabe nem pensar que a alusão ao nome do 
cangaceiro pudesse, em algum momento, ser vista ou enten-
dida como uma manifestação de preconceito contra o dele-
gado vindo da Paraíba para tentar resolver o problema carce-
rário. Porque, antes de qualquer um, ele se antecipou. 

Fazia questão de associar sua imagem ao do bandolei-
ro  casado com Maria Bonita. Tanto sua sala era decorada 
com charges e caricaturas suas remetendo ao rei do cangaço 
como, em algumas ocasiões, portava paramentos, como cha-
péu de coro e cartucheiras cruzadas no peito, outra alusão ao 
Virgulino Ferreira original. 

Mesmo quando se despediu da função, o delegado Virgo-
lino foi às redes sociais paramentado como cangaceiro dos 
primórdios do século 20 - como se estivesse se armando para 
uma guerra. Na sua conta do Instagram deixou o registro: “Di-
fícil não é matar um leão por dia, é conviver com as cobras”. 
Uma frase cheia de signos e passível de inúmeras deduções. 
Por decisão própria, lapidou essa expressão e a deixou no ar  
- no caso o território livre da internet.

O Virgolino que partiu, então, manteve o tom alto com 
que marcou sua passagem pela Secretaria de Justiça. Fosse 
com suas declarações polêmicas, fosse por meio de atitudes 
incomuns, comprou deliberadamente brigas, por exemplo, 
com entidades de Direitos Humanos. 

Defendia que para manter a sociedade segura tinha de 
ser linha dura com os bandidos. Com os que estavam pre-
sos, era direto: certa vez, reagindo a uma rebelião na qual os 
detentos haviam queimado colchões, Virgolino determinou: 
a partir de então todos dormiriam no chão duro e frio, já que 
optaram por atear fogo nas próprias camas.

Na semana passada, o carro oficial em que vinha da Para-
íba com dois seguranças, depois do feriadão do Dia do Tra-
balho, sofreu um acidente na BR-101. Sorte não ter ocorrido 
nada mais grave. É bem possível que, além das cobras com as 
quais, sabe-se agora, ele conviveu durante o período em que 
comandou a Secretaria de Justiça, Virgolino tenha enfrenta-
do outros quiproquós na questão da segurança penitenciária.

O ex-secretário não é - faça-se justiça - a única figura pú-
blica digamos inusitada a atuar no RN, mas sua saída e a for-
ma como a expressou garantem que ele é, mesmo e sem dú-
vida, diferente e fora do comum.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

MENSAGEM DE DESPEDIDA DO EX-
SECRETÁRIO DE JUSTIÇA E CIDADANIA, 
WALTER VIRGOLINO FERREIRA.

“Difícil não é matar um leão por 
dia; é conviver com as cobras”.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• Publicada, ontem, a nomeação 
do quinto Secretário de Justiça e 
Cidadania do Governo Robinson: 
Luiz Mauro Albuquerque Araújo.
• O Fla-Flu deste domingo será visto, 
no Maracanã, por 55.517 pagantes 
que já garantiram uma renda de R$ 
3.314,405,00.

• Além de uma greve geral os 
funcionários da Prefeitura de 
Mossoró querem impedir a 
realização do Cidade Junina, maior 
evento turístico da cidade.
• A Cruz Vermelha será 
homenageada pela Assembleia 
Legislativa nesta segunda-feira.

• Estudantes de Medicina da UFRN 
promovem no Cine Club, nesta 
segunda-feira, a exibição do filme 
“Uma prova de amor”.
• Masha e o Urso, os personagens do 
desenho animado, se apresentam, 
neste domingo, no palco do Teatro 
Riachuelo.

• Hoje se comemora o Dia do 
Silêncio. E o Dia do Oftalmologista.
• A Universidade Federal inicia, 
nesta segunda-feira, a 7ª  Semana de 
Artes Visuais.
• Domingo é dia de Mercado de 
Pulgas na Arena das Dunas, das 15 
h as 21 h.
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Francisco Ivan

Nesse último passado do-
mingo de abril deste ano, dia 
30 de 2017, fui visitar o San-
tuário de Nossa Senhora da 
Guia, na cidade paraibana de 
Lucena, perto da capital do Es-
tado, a cidade de João Pessoa. 
Lucena. O Santuário de Nossa 
Senhora da Guia, uma peque-
na igreja em ruínas, (onde ao 
lado esquerdo fora um con-
vento de frades/monges car-
melitas) resiste, por assim di-
zer, ainda hoje, debaixo da 
luz tranquila dentro de uma 
paisagem silenciosa onde se 
ouve apenas o mar bramin-
do... É um santuário expressi-
vamente barroco; barroco sel-
vagem/indígena com o toque 
de mãos escravas. A força do 
cenário tropical que circun-
da o ambiente faz ver que sua 
arquitetura imaginativa está 
em harmonia com o ambien-
te. Atmosfera nostálgica. Pa-
rece que uma ventania des-
truiu tudo: telhado, torres, si-
nos, colunas, portas, pedras, 
as pedras das calçadas, sa-
cristia, os armários da sacris-
tia, paramentos, livros litúrgi-
cos, missais, breviários, para-
mentos, alfaias, estolas, alvas, 
paramentos, altares púlpitos... 
Não obstante... Elias e Eliseu! 
Quando o vemos sentimos 
uma sensação de surpresa. O 
lugar é realista e sinistro. Ve-
mos logo um cemitério. Avis-
tamos a morte e as visões de 
cadáveres e ruínas. 

Nesse dia 30, domingo fe-
chando abril e abrindo maio 
uma chuva caia serena e um 
sol de luz pastel iluminava as 
folhas escuras da paisagem e 
toda barra verde-azul do mar 
tremiam suas ondas... Frente 
ao Santuário, bem em frente, 
um cemitério! Jazem os restos 
mortais e se erguem entrança-
das ramagens de colunas. Esta 
igreja — me dizem — foi cons-
truída no Século XVI pelos es-
cravos; ao lado era um con-
vento de carmelitas. E eu, en-
tre os anjos que voam de asas 
quebradas por dentro de pa-
redes esburacadas e em ruí-
nas, dizendo comigo, monges 
carmelitas, talvez, quem sabe, 

monges que conviveram com 
Teresa D’Ávila e João da Cruz, 
pobres vítimas do Catolicis-
mo, condenadas a construir 
castelos espirituais. No alto, 
bem no frontispício, uma ima-
gem: a imagem de Elias, o pro-
feta que subiu ao céu em uma 
carruagem de fogo deixando 
seu manto para Eliseu. Há aí, 
também, um lugar para este 
Santo bíblico que os católicos 
não conhecem.

O Santuário! Paredes e pe-
dras abarcam a passagem e as 
casas e as ruas. As portas são 
lindas estufas desproporcio-
nais como o Barroco mesmo. 
Ao entrar na igreja estava in-
vadida de azul celeste. No al-
tar, a Virgem estava vestida de 
seda azul e manto de tule bor-
dado da cabeça aos pés. Azul 
anil. A luz do sol subia escapan-
do a sombra das ruínas pelas 
janelas de grades azuladas. Pa-
rei diante do altar mor, diante 
da imagem da Virgem Maria. 
Tudo era silêncio litúrgico. Quis 
meditar, mas a terrível destrui-
ção dos altares me impedia.

Avistei o sacrário. Sobrevi-
veu ao horror sacro. E ali se es-
condeu a hóstia consagrada, 
uma lâmpada (a lâmpada do 
Santíssimo) é o sinal de que 
ali se escondeu e até hoje ali 
está de forma consubstancial 
e sobrenatural. Anjos de mãos 
quebradas, contorcidos, em-
briagados de dores profundas 
gritam pedindo suas cornetas 
que alguém saqueou deixan-
do quebradas suas mãos. Eu 
estava acompanhado por dois 
amigos. E queríamos correr e 
cantar um cântico fúnebre, tal-
vez, contra o estado em que ali 
a igreja se encontrava. Em um 
recanto da igreja uma lúgubre 

harmonia arquitetônica com 
caveiras e trompas de dores ex-
tra-humanas com acentuação 
dantesca invade a visão do ob-
servador de forma dramática.

A igrejinha resiste ao tem-
po inclemente. Porém, mais in-
clemente parecem ser os ho-
mens em sua expressão políti-
co-cultural. O Santuário parece 
falar sozinha com as circuns-
tâncias... Só Deus é eterno. Para 
desfrutar, prazenteiramente, 
da beleza e tranquilidade desta 
paisagem e deste recinto bar-
roco de silêncio conventual ne-
nhuma coisa maior que a pró-
pria tradição, isto que não se 
registrou em livros nem certi-
ficam os documentos de car-
tórios. Deste recinta nada se 
sabe dizer, nenhuma docu-
mento — dizem — atesta; ape-
nas se sabe que os escravos tra-
balharam naquela construção 
do Século XVI, da época dos 
primeiros colonizadores. Eram 
negros fortes, artistas com alto 
senso de beleza. Pois os vejo 
carregando em suas costas as 
maiores colunas que dividem 
em classes sociais a altura e a 
largura da igreja: eira, beira e 
sobreira. 

Encontramos na cidade de 
Lucena um patrimônio colo-
nial da história da arte, no Bra-
sil, destruído, em ruínas, mal 
conservado e mal apresenta-
do ao visitante; o que ali era 
beleza, a mais fina expressão 
de arte barroca, a arte, auten-
ticamente, barroca, que se en-
raizou no solo brasileiro, hoje, 
são ruínas e anjos embriaga-
dos que choram sobre túmulos 
procurando mais além daque-
le jardim catacumbal uma ja-
nela aberta para o paraíso per-
dido. Isto é, anjos a pagarem 

as contas enormes de turistas, 
que visitam por moda aque-
le santuário. Turistas, católi-
cos sem religiosidade, embria-
gados a se lambuzarem de ca-
ranguejos ensopados de lama 
e sem verem na procissão que 
passa o andor dos santos ma-
cabros conduzidos nas costas 
por certa classe de devotos. 

Indiscutivelmente, o en-
canto do Santuário de Nossa 
Senhora da Guia, na cidade de 
Lucena, está em suas colunas; 
colunas que ornamentam as 
paredes e os altares; colunas 
de pedra calcária. E ao con-
templá-las veio a mim um sa-
bor de Arábia. São de cor na-
tural de pedra, pedra calcária. 
Nelas se conserva toda bele-
za que não envelhece. Beleza 
dura que resiste ao tempo in-
clemente. Há nelas anjos am-
putados; amputações que fi-
zeram os ladrões vestidos de 
frades. Na nave central do san-
tuário há que admirar a ima-
gem da Virgem da Guia de 
quem os guias turísticos nada 
sabem dizer; não sabem se-
quer uma jaculatória. Como 
em todos os lugares é um ob-
jeto preso à história e com sua 
legenda oral... E anedotas e es-
tórias se espalham por toda a 
capela.

A tarde estava alegre e 
ouro bronze quando olhei o 
poente e havia mangues nas 
margens de um rio de boca 
aberta engolindo a água sal-
gada do mar. Vi muitos mo-
ços de chapéu de coro e cal-
ças jeans. Vi lugares sem as-
seio e palhoças nas esquinas 
das ruas. E aquele rio era de 
uma cor amarelada e lá nas 
alturas começava a urinar o 
crepúsculo. Vi o sacristão que 
nada sabia de liturgia fechan-
do a igrejinha. Não ouvi o ba-
dalo dos sinos nem a torre que 
os sustentava. Oh, alma minha 
quanta nostalgia. Pois assim é, 
o Barroco é sempre carrega-
do por uma imensa nostalgia 
do lugar perdido. Ali, entre co-
lunas de calcário sustentadas 
por anjos ardentes e imagens 
de madeiras admiravelmente 
talhadas me inclinei com von-
tade celeste quando veio com 
força esta nota.

O texto é do poeta Francisco Ivan, seu êxtase na contemplação das ruínas do Santuário de Nossa Senhora da Guia, dos monges car-
melitas, em Lucena, na Paraíba. É um velho santuário de antigas devoções entre os azuis que iluminam a pequena nave da igreja, 

sob o olhar, no alto, bem no frontispício, de Elias, aquele que subiu aos céus numa carruagem de fogo.

Ruínas do Céu sobre a Terra

“Prende-se em demasia 
e cuida-se mal do preso 
no Brasil”
Sérgio Renault

1 - TERRA
Ainda este ano de 2017, seu 

sesquicentenário, será publica-
do o livro que reúne as 103 crô-
nicas de Manoel Dantas publi-
cadas na sua coluna Coisas da 
Terra, 1907 a 1923, nas páginas 
de A República. 

2 - PESQUISA
O trabalho de pesquisa 

foi realizado pelo pesquisa-
dor Willian Pinheiro Galvão 
que seguiu o rastro de Manoel 
Dantas para revelar ao leitor de 
hoje a sensibilidade de um ho-
mem a registrar seu tempo. 

3 - ESTUDO
Para mostrar a importância 

do conjunto de textos, Willian 
convidou o professor Raimun-
do Arrais, da UFRN, um dos 
nomes mais credenciados 
para analisar a extensão e deta-
lhamento do Dr. Dantas.

4 - PREFÁCIO
Além da introdução do 

professor Raimundo Arrais, o 
livro terá um prefácio do tam-
bém professor e geólogo Ed-
gard Dantas, neto de Manoel 
Dantas, e o maior conhecedor 
da obra e da vida do seu avô.

CAMARIM

Eu saio ou fico?
É muita cara de pau desses médicos do PSF de Par-

namirim que resolveram pedir demissão coletiva devi-
do ao aumento da carga horária e a instalação dos pon-
tos eletrônico nas unidades de saúde. A maioria dos 
médicos gostam é muita de uma moleza! Veja que a 
Prefeitura de Parnamirim chegou até a aumentar o sa-
lário de R$ 6.574,00 para R$ 8.206,00, ainda acharam 
pouco, quer fechar em “folgar” um turno, ou seja, não 
ir trabalhar. Isso, sem falar nos “plantões” que deve ser 
uns R$ 2.000,00. Como eles dizem que o emprego não 
vale a pena trabalhar em Parnamirim, então, corram 
para Natal ou Macaíba para quando chegar lá também 
reclamar novamente. Sei que a classe médica merece 
ganhar muito bem, mas tem médicos ou médicas que 
usam sua profissão para ter “status”. Como uma vez eu 
escutei um médico lá na Clinica Zeca Passos na Ribeira 
responder a uma senhora devido ele ter chegado atra-
sado mais de 50 minutos: “Se estiver incomodada, pa-
gue um plano de saúde, espere calada ou senão pode 
ir embora, além disso, não bato ponto”. Quase que eu 
me “intrometia”, não entrei na questão, por minha espo-
sa me segurou pelo braço. São certas atitudes de alguns 
médicos ou médicas, que deixa a população revolta-
da! Sou a favor de em todas as repartições públicas, seja 
municipais, estaduais e federais, os servidores baterem 
o ponto e ponto final!
Antônio Guimarães dos Santos
Via email

Acidente
Estranho que um veículo tipo SUV tenha batido 

num poste de concreto armado, capotado “entre duas 
ou três vezes”, chegando a “desprender o eixo”, mas no 
entanto, segundo a reportagem que reproduziu as “de-
clarações do CPRE”, não existiam indícios que o veículo 
estava em excesso de velocidade. Estranho!
Edmilson Leão Junior
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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Conecte-se

A mentira-mor
Reformar, no Brasil, não é apenas uma mentira. É a 

mãe das mentiras. A mentira-mor da nossa farsa. Agrá-
ria, tributária, política, previdenciária, tudo embuste. 
Meia-sola institucional.

Papai Noel de ilusão, defronte da garotada, que ani-
mada pela festa prefere fazer de conta ser de fato o ve-
lhinho com um saco cheio de presentes saídos da ima-
ginação, e não do bolso dos parentes. Nas “reformas”, do 
bolso do contribuinte.

Os enganadores precisam da fé dos enganados. E 
fazem desse mercado de trocas uma acomodação de 
interesses.

Sobre as reformas de faz de conta há uma lição lite-
rária que resume como arquétipo as outras imitações. 
“Il Gattopardo” de Giuseppe Tomasi de Lampedusa.

O autor trata da decadência da aristocracia sicilia-
na, durante o Risorgimento italiano, quando as lutas de 
unificação sinalizavam para uma nova ordem política, 
social e econômica.

O resumo da obra se dá no diálogo entre os per-
sonagens Don Fabrizio, príncipe decadente de Salina, 
com o sobrinho Tancredi, picareta príncipe de Falco-
neri. “É preciso que tudo mude, para que fique tudo do 
mesmo jeito”. Visconti adaptou a obra para o cinema, 
com Burt Lancaster, Alain Delon e Cláudia Cardinale.  

O Brasil conseguiu superar a lição de Lampedusa. 
Aqui nem se muda nada para que tudo continue como 
sempre foi. E não raramente para pior do que era.

O golpe republicano apenas transformou a aristo-
cracia monárquica em aristocracia republicana. Não fo-
ram os republicanos históricos que assumiram o poder. 
Quem tomou conta das decisões foram os próceres da 
Monarquia, agora republicanos. 

O movimento de 1930 derrubou a República Velha 
sob o comando de um ex-ministro do governo decaído. 
E os antigos aliados do regime velho viraram sustenta-
dores do regime novo.

A redemocratização de 1945 foi sustentada pelos 
mesmos sustentadores da ditadura Vargas. E o primei-
ro Presidente da nova ordem fora o avalista militar da 
ordem antiga. 

O golpe de 1964 foi endossado pelos mesmos que 
se serviam do governo deposto. Partidos e imprensa. Os 
partidos foram extintos e a imprensa levou pé na bunda.

Ao cair a Ditadura, não foram os seus inimigos que 
assumiram o poder. Foram os seus aliados. Tancredo 
Neves negociou com militares e políticos que sustenta-
vam o regime de violência. Quem assumiu o poder foi 
José Sarney, acólito político da Ditadura. 

Lula representava o antimalufismo. Onde estão? Do 
mesmo lado, em todos os sentidos. Collor foi a encarna-
ção do antilulismo, o instrumento que evitou naquele 
momento a vitória do barbudo que assustava emprei-
teiros e classe média alta. Onde estão? Do mesmo lado, 
em todos os sentidos. Os empreiteiros, antes assusta-
dos, aliaram-se a Lula e ficaram íntimos. Papão e papa-
dos foram papar juntos.

No Brasil, a geografia fotografa Deus e a pátria reve-
la Macunaíma. Té mais.

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Local onde é devido o ISS
No afã de arrecadarem a qualquer custo, já há Municípios 

que cobram o ISS (Imposto Sobre Serviços) de todos os ser-
viços prestados em seu território, deixando de observar a re-
gra do local onde é devido aquele imposto que está fixada no 
caput do art. 3°. da Lei Complementar n°. 116, de 31 de julho 
de 2003, que editou as normas gerais aplicáveis.

Segundo aquele dispositivo, o serviço considera-se pres-
tado e o imposto devido no local do estabelecimento pres-
tador ou, na falta do estabelecimento, no local do domicílio 
do prestador. As exceções a esta regra estão nos incisos I a 
XXII daquele mesmo artigo que apontam onde o imposto é 
devido, sendo indispensável observá-los para uma boa apli-
cação da lei, assim é que na importação de serviços do exte-
rior, o imposto é devido no local do estabelecimento do to-
mador ou intermediário do serviço ou, na falta do estabele-
cimento, onde ele estiver domiciliado, seguindo-se a regra do 
local, onde são prestados os serviços de instalação de andai-
mes, palcos, coberturas e outras estruturas. Bem como os de 
obras de construção civil, hidráulica ou elétrica e de outras 
obras semelhantes.

Também é devido no local onde são prestados os servi-
ços das edificações em geral, estradas, pontes, portos e con-
gêneres, como também os de varrição, coleta, remoção, inci-
neração, tratamento, reciclagem, separação e destinação fi-
nal de lixo, além de outros serviços cujo local de prestação 
coincide com o local onde é devido o imposto, como, por 
exemplo, os de estacionamento, segurança de bens e pesso-
as; de armazenamento, depósito, carga e descarga; de diver-
sões e de transportes municipais.

É recomendável observar esta lista sob pena de comete-
rem incorrerem os Municípios em ações onerosos, com re-
percussão para os seus servidores.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Todos estão de olho nas 
eleições francesas nesse do-
mingo e os temas de igualda-
de, crise econômica e desen-
volvimento estão em pauta. 
Quando falamos de desenvol-
vimento econômico algumas 
questões remontam a discus-
sões seculares. Um delas tra-
ta de inquirir o que, de fato, 
perseguimos: uma socieda-
de mais igualitária, com dimi-
nuição da diferença entre po-
bres e ricos, ou uma situação 
onde os ricos possam ficar até 
mais ricos, mas os pobre fica-
riam também menos pobres. 
O problema em si, não é que 
a renda das pessoas seja desi-
gual, mas sim o fato de que a 
pobreza é ainda muito grande. 
Isso parecer ser a mesma coi-
sa, mas não é. 

As pessoas nascem dife-
rentes e tem habilidades dife-
rentes. Algumas são mais pro-
pensas ao trabalho , outras são 
mais ambiciosas. Há , no en-
tanto, aquelas que não estão 
dispostas a abrir mão do lazer 
por mais trabalho e remune-
ração. Seria justo o Estado atu-
ar para que elas tenham uma 
mesma renda? Ou seria mais 
justo que aqueles que tives-
sem mais habilidades natas e 
talento pudessem prosperar 
mais. Esse é o dilema moral. 

O papel do Estado, ao meu 
ver, não é tornar as pessoas 
iguais. Não é dar a cada uma 
parcela da riqueza, mas sim ga-
rantir a todos as mesmas opor-
tunidades. Aí o grande elemen-
to. Garantir a todos as mesmas 
condições na linha de larga-
da e não na linha de chegada. 
A educação de qualidade, por 
óbvio, é um grande fator que 
nivela as pessoas e permite 
que as melhores oportunida-
des sejam reservadas exata-
mente para os mais talentos. 
Essa á a base de uma socieda-
de meritocrática e justa. 

Como as pessoas não 
tem as mesmas oportunida-
des, nasce então o argumen-
to de que a sociedade estará 
“devendo” algo a essas pesso-
as para corrigir erros econô-
micos e históricos. Embora o 
argumento seja moralmente 
aceitável, gera muitas vezes o 
fenômeno da vitimização so-
cial e um comportamento 

rentseeking. Isso significa que 
basta alguém se sentir discri-
minado ou injustiçado que o 
Estado (que somos todos nós) 
para a ter que compensar esse 
indivíduo. Isso é justo?

Esse argumento da desi-
gualdade alimenta a ilusão 
que cabe ao estado mitigar es-
sas desigualdades ex post, ou 
seja, em vez de atacar as cau-
sas da desigualdade, age para 
diminui-las a posteriori. Isso 
é o argumento do estado de 
bem estar social. O estado te-
ria então que aumentar seus 
gastos para transferir renda 
para os mais pobres e miti-
gar a sua penúria social. Seria 
mais adequado , ao meu ver, 
promover aumento de opor-
tunidades logo no inicio e ai 
a educação passa a ter uma 
importância muito grande. 
Somente com gastos públi-
cos adequados e focalizados 
é que a desigualdade poderá 
ser mitigada estruturalmente, 

atingindo as futuras eleições. 
Veja o caso, por exemplo, 

da França que vai `as urnas 
nesse domingo. Pela primeira 
vez, os partidos que formata-
ram o pacto da republica fran-
cesa do pós guerra não serão 
protagonistas e os resultado 
do primeiro turno levou a um 
centrista e uma representan-
te da extrema esquerda ao se-
gundo turno. 

O problema maior é saber 
o que o povo francês realmen-
te quer. Não podemos tirar a 
opinião do pais pelos parisien-
ses. O que causou a surpreen-
dente votação da Sra Le Pen 
foram as periferias, assustadas 
com os fantasmas da imigra-
ção e do desemprego. Nasce 
nessa população um grande 
sentimento de ressentimento 
e a impressão de que o Esta-
do está a dever-lhe algo. Alias, 
esses trabalhadores (ou ex tra-
balhadores) de classe média 
operária viram nos últimos 

anos seus empregos sumirem 
no lastro da integração euro-
peia e competição internacio-
nal. Viram também ameaças 
constantes de desintegração 
do Estado de proteção social 
que ficou caro demais para 
protege-los indefinidamente. 

Parece claro que o Candi-
dato Macronserá o novo pre-
sidente francês, mas causa 
preocupação essa maioria si-
lenciosa de vitimizados pela 
ordem mundial que foram ca-
pazes de eleger Trump e vota-
ram maciçamente no Brexit. 
Esses mesmos desassistidos, 
incapazes no mais das vezes 
de entender as razões do seu 
próprio malogro também es-
tão presentes no Brasil e serão 
peça decisiva nas eleições do 
ano que vem. 

O mundo caminha em um 
período de muita incerteza e o 
sistema político parece inca-
paz de dar uma resposta aos 
problemas. 

Eleições Francesas e inequidade

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

DESTAQUES #BICHOMEU

O secretário de Justiça e Cidadania (Sejuc), Wallber 
Virgolino, pediu para deixar a pasta, que cuida da 

administração dos presídios do Rio Grande do Norte.
De acordo com a assessoria de imprensa da Sejuc, 

Virgolino pediu a exoneração nessa última sexta-feira (5).

UM REGISTRO DAS AREIAS 
DA PRAIA DE PITANGUI.

DUDU TODO MANHOSO APROVEITANDO QUE A 
MÃE O DEIXOU SUBIR NA CAMA. ESPERTO!

NOVO
CLIQUE

PAULO VINGREN
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Economista e ex-ministro da Fazenda, Defin Netto defende a reforma para evitar que o Brasil 
fique insolvente. Segundo ele, se a sociedade não quiser mudanças ‘é só esperar o precipício’

Reforma da Previdência é 
fundamental, afirma Delfim netto

O 
economista 
Delfim Netto, 
ex-ministro 
da Fazenda, 
afirma que 

a aprovação da reforma da 
Previdência é fundamental 
para evitar que o Brasil 
fique insolvente e volte a ter 
crescimento econômico. 
O desequilíbrio das contas 
fiscais brasileiras é "brutal" 
- é preciso fazer o ajuste e 
avançar com as reformas. 
Se a sociedade não quiser 
mudanças na aposentadoria, 
é só esperar pelo precipício, 
disse ele ao Broadcast, 
sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Estado.

Delfim avalia que o 
presidente Michel Temer 
está indo no caminho certo, 
mas vai ficar só com o ônus 
das reformas. O bônus, disse 
ele, vai ficar para o próximo 
presidente, eleito em 2018, e 
para "nossos filhos e netos". A 
seguir, os principais trechos 
da entrevista:

altamiro Silva Junior 
Da Agência Estado

a reforma da 
Previdência proposta pelo 
governo é correta?

Acho que foi uma boa 
proposta. Está sendo corrigida 
no Congresso e quando 
o Congresso corrige uma 
proposta do Executivo, não 
significa que o Executivo está 
perdendo, que está cedendo. 
O poder supremo de 
legislação está no Congresso. 
Portanto, o Legislativo, que 
foi eleito legitimamente, 
representa a sociedade na 
formulação dessas reformas. 
O que o Legislativo decidir é 
o máximo que a sociedade 
quer.

no molde em que ficou, 
essa reforma vai contribuir 
para melhorar as contas 
fiscais?

Sim, sem dúvida. É claro 
que não terá o mesmo efeito 

que teria a reforma original. 
Mas a que vai sair é a reforma 
consistente com a vontade 
da sociedade e, mais do que 
isso, se a sociedade disser 
“não quero reforma”, não há 
o que reclamar, é esperar 
o precipício. Sem o ajuste 
fiscal, vai juntar pé com 
cabeça, vai destruir tudo, no 
final nem as aposentadorias 
serão pagas. Como já vem 
acontecendo no Rio. Vamos 
continuar desregrados e 
caminhar para a insolvência. 
Ou seja, o final de tudo é que 
a defesa intransigente de 
uma Previdência generosa é 
a morte da Previdência.

Se houver muitas 
concessões na reforma, vai 
ser preciso ser feita outra 
nos próximos anos? 

Mesmo se a reforma 
sair como está agora, daqui 

a cinco anos vai precisar 
de outra. Quero chamar 
a atenção para um fato: 
a aprovação não vai dar 
nenhum bônus para o 
Temer, pelo contrário, 
ele só vai levar o ônus. O 
bônus quem vai levar são 
os próximos governos e 
nossos filhos e netos. Você 
teve de acomodar a regra de 
transição, o que é natural, 
é normal. A regra feita pelo 
burocrata era muito dura.

Qual o principal ponto 

da reforma?
A idade mínima é 

fundamental. A histeria do 
combate à reforma esconde 
uma única coisa: o interesse 
dos histéricos. A oposição é 
o estamento estatal que se 
apropriou do poder no Brasil. 
Pode observar, a maioria dos 
opositores são funcionários 
públicos, bem acomodados 
e que não compreendem 
uma coisa elementar, que 
aliás o Brasil esqueceu. Para 
ser funcionário público você 
tem de passar por um teste 
de honestidade, tem um 
concurso. Depois você tem a 
garantia da estabilidade, dos 
salários, a irredutibilidade 
dos salários, a aposentadoria 
integral. Por que em todo lugar 
do mundo é proibida a greve 
do funcionalismo público? Ele 
não tem o que reivindicar. A 
sociedade deu pra ele tudo o 

que era preciso.

a reforma da 
Previdência e outras 
medidas vão permitir que 
os juros reais caiam mais 
no Brasil?

Ninguém sabe qual a taxa 
de juros real de equilíbrio no 
Brasil. É evidente que essa taxa 
depende da conjuntura. Ora, a 
reforma da Previdência, junto 
com o teto dos gastos, com as 
medidas microeconômicas, 
vai provocar uma queda na 
taxa da taxa de juros real 
de equilíbrio, se é que ela 
existe. O custo da dívida 
pública vai encolher. Esse 
encolhimento mais a correção 
justa da Previdência vai 
liberar recursos para saúde, 
educação, investimento em 
infraestrutura, sem os quais o 
Brasil nunca mais vai voltar a 
crescer.

ENTREVISTA
Delfim Netto

Economista
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O 
Brasil ocupa 
uma das 
últimas 
posições na 
categoria 

abrir uma nova empresa do 
relatório Doing Business 
2017 (fazendo negócios), 
do Banco Mundial. O país 
aparece na 175ª posição de 
uma lista com 190 nações.

Além da burocracia, o 
sistema jurídico também é 
um complicador.

Os maiores erros 

acontecem nas áreas 
tributária, societária, 
trabalhista, de governança 
empresarial e propriedade 
intelectual, afirma o 
advogado Fabio Kujawski.

Se pessoas físicas podem 
recorrer à Defensoria Pública, 
não há serviço jurídico 
gratuito para empresas. 
A OAB veta a prática e 
também preços abaixo dos 
de mercado, regulados por 
tabela renovada anualmente.

Uma ação trabalhista, por 
exemplo, não sai por menos 
de R$ 3.097, ou 20% do valor 
da causa. Para uma minuta 

de contrato, será cobrado R$ 
1.271 ou 2% de seu valor. Já 
para um tira-dúvidas verbal, 
em horário comercial, o 
preço fica em R$ 309,73.

Mas há alguns litígios 
que podem ser solucionados 
sem advogado, por meio do 
JEC (Juizado Especial Cível), 
antigo Tribunal de Pequenas 
Causas. É o caso de uma ação 
de cobrança. O limite legal é 
de até 20 salários mínimos, 
ou R$ 18.740.

Para empreendedores 
que têm pouca verba para 
assessoria jurídica, o Sebrae-
SP oferece consultoria 

gratuita, mediante 
agendamento.

Não podemos advogar 
pela empresa, mas tiramos 
dúvidas recorrentes 
sobre direito trabalhista, 
por exemplo, afirma o 
consultor Marcos Kremer. 
O agendamento pode 
ser feito por telefone 
(0800-570-0800).

A reportagem da Folha 
conversou com advogados 
para ajudar o empreendedor 
a estruturar e manter seu 
negócio evitando problemas 
com a lei. Veja nesta página o 
que eles sugerem.

Como ficar longe de processos e multas causadas por 
falhas de ordem tributária, trabalhista e burocrática

Anna Rangel 
Da Folhapress

8erros comuns que dão dor de 
cabeça para o empreendedor

5 - O PROBLEMA
Na hora de prestar serviços 

em cidades vizinhas, o 
empreendedor pode ser obrigado 

a pagar o ISS (Imposto sobre 
Serviços) municipal duas vezes: 
na cidade onde a empresa está 

sediada e na do cliente.

COMO EVITAR
Quase sempre o imposto deve 
ser pago no município-sede da 

empresa. Ao redigir o contrato de 
prestação e emitir a nota fiscal, 

especifique bem a natureza 
do serviço e onde será pago 
o imposto, usando a mesma 
categorização que consta na 

legislação fiscal

1 - O PROBLEMA
A empresa foi aberta com um 

plano de negócios estruturado, 
mas sem estudos prévios sobre 
incidência de impostos regionais 
nos Estados em que os produtos 

ou serviços serão oferecidos

COMO EVITAR
É preciso determinar o regime de 
recolhimento de impostos, como 

o Simples Nacional, e estudar 
a alíquota de tributos regionais 
(ICMS e ISS) antes de começar 

a atuar no mercado. Não adianta 
investigar possibilidades apenas 
na hora em que a conta aparece

2 - O PROBLEMA
O empreendedor se empolga 

com uma nova ideia de negócio 
e a compartilha com potenciais 

investidores. Mais adiante, 
descobre que sua proposta 
foi usada por um deles, que 

viabilizou a empresa

COMO EVITAR
Parece excesso de zelo, mas 
não é: elabore um contrato de 

confidencialidade antes de abrir 
sua ideia para outro empresário. 

Mencione de quais formas a 
informação pode ser usada e, em 
caso de violação do combinado, 

é possível até pleitear uma 
indenização na Justiça

3 - O PROBLEMA
É comum haver impasses entre 
os sócios da empresa, mas o 
drama é ainda maior quando 
são apenas duas pessoas no 

comando: qualquer decisão de 
um dos parceiros precisará ser 

unânime

COMO EVITAR
O contrato societário da 

empresa pode prever cláusulas 
de mediação. Um exemplo é 
estipular uma terceira parte, 
não vinculada a nenhum dos 

dois proprietários, para ajudar a 
solucionar os conflitos de forma 
isenta, por meio de negociação

4 - O PROBLEMA

O empresário contrata um 
designer para criar sua 

marca, mas não a registra 
no INPI (Instituto Nacional da 

Propriedade Intelectual). Depois, 
descobre que estava usando 

um nome já registrado e é 
processado

COMO EVITAR
Vale contratar um advogado 

para fazer a consulta no INPI e 
assim evitar usar uma marca já 
existente. Também é importante 
registrar o nome da sua: o custo 

varia de R$ 140 a R$ 530

6 - O PROBLEMA
Uma empresa que presta 

serviços de bufê não especifica 
no contrato detalhes como 
horário de início, bebidas 

servidas e número de garçons. 
O cliente discorda do que foi 

oferecido e entra na Justiça para 
reaver o dinheiro.

COMO EVITAR
O contrato deve especificar, 

passo a passo, todos os 
aspectos do serviço, incluindo 
materiais fornecidos e pessoal 
destacado. Do contrário, é a 

palavra da empresa contra a do 
cliente

7 - O PROBLEMA
O funcionário começa 
a alegar problemas de 

saúde constantes, usando 
atestados médicos, em 

geral às sextas, segundas 
ou em "pontes" de feriados

COMO EVITAR
A empresa deve monitorar 
os atestados e identificar 
se os diagnósticos têm 
natureza semelhante. A 

tabela CID-10, disponível 
online, lista doenças 

e códigos usados nos 
documentos

8 - O PROBLEMA
O dono de uma micro ou 

pequena empresa confia nos 
seus funcionários e acha que não 

precisa
fazer controle de ponto, além 

de dar adiantamentos salariais 
sem recibos. Depois descobre 

que foi alvo de uma ação 
trabalhista e fica refém de provas 

testemunhais em seu favor

COMO EVITAR
A pequena deve ter os mesmos 

cuidados que uma grande 
empresa: criar sistemas de 

gestão, evitar pagamentos fora 
dos dias combinados e negociar 

por escrito as férias
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A cada hora, uma vítima de acidente envolvendo motocicleta recebe atendimento no Hospital 
Walfredo Gurgel; 80% dos custos médicos da unidade são destinados para tratamentos ortopédicos

a epidemia dos 
ossos quebrados

C
omo todos os dias, 
o jovem agricul-
tor José Carlos de 
Lima, 24, saiu de 
casa ainda nas pri-

meiras horas da manhã, colo-
cou a pequena produção de 
legumes no bagageiro de sua 
moto e saiu pilotando pelo 
conjunto Pajuçara, Zona Nor-
te de Natal, para vender seus 
produtos em um mercadinho. 
A última lembrança que José 
Carlos de Lima tem desse dia, 
10 de março de 2017, foi quan-
do o ônibus de uma empresa 
de turismo colidiu com a sua 
moto e lhe arrasou preso as 
ferragens por 20m.

José ficou desacordado 
por cerca de uma hora, ainda 
preso as ferragens do ônibus. 
O motorista e os passageiros 
pararam para prestar socorro, 
mas acreditavam que ele es-
tivisse morto, até que ele con-
seguiu emitir o primeiro grito 
de socorro, ainda sem cons-
ciência do que havia acon-
tecido ou da gravidade dos 
ferimentos.

O agricultor foi levado 
ao Hospital Walfredo Gur-
gel com fraturas em todos os 
membros e ficou em coma 
por três dias já desacreditado 
pelos médicos, mas acordou e 
está em recuperação no hos-
pital há 48 dias.

Ele conta que "compara-
do ao que tava antes, já estou 
bem melhor e seu Deus quiser 
vou conseguir sair dessa", mas 
que ainda não tem previsão 
para sair dos hospital e ainda 
precisa fazer pelo menos duas 
cirurgias. Até agora já foram 
quatro operações, sendo uma 
delas a amputação da perna 
esquerda até o joelho e outra 
para amputar o femur da mes-
ma perna após uma infecção.

Os outros membros que 
foram fraturados se recupe-
ram lentamente e, sem falar 
muito sobre tudo que acon-
teceu, José Carlos conta que 
agora a coisa que mais quer e 
voltar para casa.

O agricultor utilizava a 
moto para fazer suas entregas 
há quatro anos. Ele conta que 
pouco tempo antes do aciden-
te sofreu uma pequena colisão 
e cortou a perna, "mas não foi 
nada demais" e continuou pilo-
tando todos os dias sem sequer 
imaginar que poderia ser víti-
ma de um acidente mais sério.

Assim como José, outros 
24 motociclistas são atendidos 
pelo Hospital Walfredo Gurgel 
todos os dias. Isso significa que 
em Natal e Região Metropo-
litana ocorre um acidente de 
moto com vítima por hora.

No último ano foram 727 
atendimentos dessa natureza 
por mês, número 410% maior 
do que o registrado em 2004, 
quando a estatística começou 
a ser feita.

De acordo com o cirurgião 
chefe do hospital, Ariano Oli-
veira, o crescente número de 
atendimentos causa uma so-

brecarga não só no setor de 
trauma como em todo siste-
ma de assistência médica do 
hospital.

“O grande número de aci-
dentes de trânsito gera um 
impacto inicial na superlota-
ção do hospital. A demanda é 
muito grande para uma ofer-
ta de leitos muito pequena o 
que, consequentemente, gera 
uma desassistência no todo. 
Em um hospital que, histori-
camente, tem poucos recur-
sos, isso não atinge só o pa-
ciente de trauma como toda 
a cadeira hospitalar”, ressalta 
Ariano Oliveira.

O setor de trauma (lesões 
com causas externas) do hos-
pital ocupa cerca de 20% dos 
leitos, mas demanda 80% 
dos recursos gastos, de acor-
do com Ariano Oliveira. En-
tretanto, o hospital não tem 
o controle de quanto se gasta 
com cada um desses pacien-
tes ou quanto os acidentes de 
trânsito custam para o sistema 
de saúde pública.

O cirurgião geral do Walfre-
do  Gurgel afirma que os mo-
tociclistas envolvidos em aci-
dentes costumam ficar mui-
to tempo internados no hos-
pital e demandam um grande 
número insumos e recursos 
humanos.

As vítimas de colisões en-
volvendo motos costumam 
chegar ao pronto socorro em 
estado crítico e necessitam de 
uma série de recursos huma-
nos e insumos, causando um 
desequilíbrio em toda a rede 
assistencial.

“O corpo dos motociclistas 
está mais exposto no momen-
to das colisões e por isso tem 
lesões potencialmente mais 
graves, como fraturas de ossos 
longos e traumas graves no tó-
rax e no abdômen”, explica o 
cirurgião. 

A gravidade dos ferimen-
tos é responsável por desen-
cadear mais um sintoma do 
crescente número de aciden-
tes, o impacto na previdência.

Segundo Ariano Olivei-
ra, grande parte dos atendi-
mentos são homens jovens e 
na idade produtiva, que preci-
sam se afastar do trabalho ou 
se aposentar precocemente 
devido a gravidade das lesões. 

O cirurgião atribui o cres-
cente número de vítimas ao 
aumento constante da frota e 
a falta de fiscalização dos ór-
gãos de trânsito.

"As leis precisam ser mais 
impositivas e a fiscalização 
precisa ser mais eficiente. An-
tes, os acidentes de carro ti-
nham gravidade maior porque 
as pessoas não usavam cin-
to de segurança, mas virou lei, 
quem descumpre paga multa 
e as pessoas começaram a se 
conscientizar", afirma.

Dentre as medidas de se-
gurança que podem redu-
zir o número de acidentes ou 
a gravidade das lesões, Aria-
no Oliveira cita o uso de rou-
pas e calçados adequados e o 
uso de capacetes de qualida-
de, com viseiras.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

Dados sobre 
a violência no 
trânsito

- O número de 
acidentes registrados 
pelo Walfredo Gurgel 
aumentou 410% em 12 
anos;
- Considerando os 
registros dos últimos 
cinco anos, a média é 
de 24 acidentes diários
- De acordo com o 
estudo Retratos da 
Segurança Viária, 
realizado entre 2002 e 
20013, os motociclistas 
correspondem à maior 
parte das vítimas de 
acidentes de trânsito no 
Brasil, representando 
37% dos óbitos e 56% 
dos feridos;
- O estudo também 
alerta que esses 
números são sempre 
crescentes devido à 
proporção com quem 
aumentam as frotas 
de carro e motos no 
Brasil. Em dez anos 
de pesquisa o número 
de carros dobrou 
enquanto o número de 
motos quadruplicou;
- Ainda de acordo com 
o estudo Retratos da 
Segurança Viária, usar 
um capacete com bom 
padrão de qualidade 
pode reduzir o risco de 
morte em 40% e o risco 
de lesões em 70%.

Atendimentos 
da Samu

No que diz respeito 
à capital potiguar, os 
números podem ser 
mensurados através 
dos dados da Samu 
Natal, coletados entre 
setembro de 2014 
e fevereiro deste 
ano. A média foi de 
3.250 atendimentos 
por ano, sendo 
aproximadamente nove 
colisões envolvendo 
motociclistas por dia, 
registrados apenas 
entre os limites de Natal.
Os meses em que mais 
ocorrem acidentes são 
outubro, novembro e 
dezembro, com uma 
média de 861 vítimas 
socorridas por mês. Os 
dias da semana com 
mais atendimentos 
são sexta, sábado e 
domingo que somam 
3.597 dos 7.923 
motociclistas socorridos 
entre setembro de 2014 
e fevereiro de 2017. 
Os acidentes dessa 
natureza correspondem 
a cerca de 40% 
das emergências 
traumáticas atendidas 
pelo Samu Natal.

Vítimas de acidentes com motocicletas atendidas pelo Hospital Walfredo Gurgel
Ano Total Média mensal Média diária
2004 1.692 141 4,7
2005 3.348 279 9,3
2006 4.860 405 13,5
2007 5.653 471 15,7
2008 6.153 512 17
2009 7.949 662 22
2010 8.281 690 23
2011 8.851 737 24,5
2012 7.657 638 21,2
2013 8.076 673 22,4
2014 7.380 615 20,5
2015 10.411 867 29
2016 8.729 727 24

// acidentes envolvendo motocicletas representam 40% das emergências traumáticas do samu Natal

// em 2016, Walfredo Gurgel registrou uma média de 727 atendimentos de vítmas de acidentes de trânsito

// drama: José Carlos de Lima, há 48 dias internado, fraturou as duas pernas ao cair de uma motocicleta

FRANKIE MARCONE / NOVO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Evento organizado pela farmacêutica alemã Bayer, em São Paulo, apresentou novos tratamentos e 
medicamentos mais poderosos contra doença, contudo o diagnóstico precoce ainda é essencial

Especialistas apostam em novas 
armas no combate ao câncer

C
âncer. Não precisa 
ter medo de escre-
ver, ler, pronunciar 
esse nome. Estig-
matizada por mui-

to tempo como uma senten-
ça de morte, a doença ganha 
cada vez mais tratamentos que 
curam, “adormecem” o mal, ou 
pelo menos prolongam a vida 
dos pacientes. Nos últimos cin-
co anos, surgiram pelo menos 
70 novos recursos terapêuticos 
para os pacientes. Porém a me-
lhor solução ainda é o diagnós-
tico rapido. “O estigma da mor-
te não é mais verdade, desde 
que haja um diagnóstico preco-
ce”, reforça Luciana Holtz – fun-
dadora do instituto Oncoguia, 
que visa ampliar a dissemina-
ção de informações sobre o 
câncer na população brasileira.

A solução parece ser sim-
ples, mas o país ainda enfren-
ta desconhecimento sobre o 
assunto e falta de acesso rá-
pido e de qualidade ao servi-
ço público de saúde, de acor-
do com especialistas ouvidos 
pelo NOVO. 

A doença, que se apresen-
ta em 100 formas diferentes, 
ainda é a segunda principal 
causa de morte. 32,6 milhões 
de pessoas vivem com câncer 
ao redor do mundo. 8,2 mi-
lhões morrem todos os anos, 
de acordo com dados da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). E a expectativa é a in-
cidência cresça 70% até 2030. 

“Nunca você pensa que 
vai acontecer com você”, diz a 
blogueira Ana Paula Masso-
lin Monteiro, 39 anos, que des-
cobriu um câncer colorretal 
quatro anos atrás. Apesar de 

apresentar dificuldade para 
ir ao banheiro e sangramento 
nas fezes, ela ignorou os sin-
tomas por cinco anos. Depois 
de procurar um proctologista, 
fez uma cirurgia pensando se 
tratar apenas de hemorroidas. 
Com vergonha, mentiu ao ma-
rido e escondeu a verdadei-
ra razão do procedimento. Es-
tava casada havia apenas um 
ano. “Isso acabou tardando o 
meu diagnóstico”, considera. 
Mesmo depois da cirurgia, os 
sangramentos continuaram 
a acontecer e a dificuldade 

de ir ao banheiro piorou, “até 
que um dia tive um sangra-
mento espontâneo enquan-
to andava”, conta. A pesquisa 
mais aprofundada confirmou 
o câncer colorretal. Ana Pau-
la foi internada com o intesti-
no completamente obstruído 
e passou por uma colectomia 
(retirada total ou de parte do 
cólon). Esse foi apenas o pri-
meiro passo. Ana Paula tam-
bém descobriu vários tumo-
res no pulmão. Ela passou por 
cirurgia e quimioterapia. Dois 
anos depois, identificou novos 

tumores e precisou passar pe-
los mesmos procedimentos. 
Em setembro do ano passa-
do, a blogueira encerrou a qui-
mioterapia e em janeiro fez 
uma cirurgia para retirar mais 
nódulos do pulmão. 

“Eu não tinha característi-
ca de vítima de câncer. Sem-
pre fui magra, praticava espor-
te, era saudável e nova. Dizem 
que a maior parte das vítimas 
tem mais de 50 anos, mas ago-
ra conheço muitas pessoas 
com a mesma idade que a mi-
nha, ou mais novas, que pas-

sam por isso. Foi difícil acredi-
tar que aquilo estava realmen-
te acontecendo, mas acho que 
e estilo de vida que a gente 
está levando, com alimenta-
ção muito processada, mui-
to trabalho ajuda isso, mas foi 
uma surpresa”, comenta. 

Antes de passar pelo trata-
mento, Ana Paula fez fertiliza-
ção in vitro e aguarda estar li-
berada do tratamento para 
poder engravidar. “Os médi-
cos disseram que já tenho três 
bebezinhos me esperando”, 
comemora. 

Igor Jácome* 
Do NOVO

Há cinco anos, a 
empresa só contava 
com um medicamento 
oncológico. 
Atualmente são três e 
a perspectiva é dobrar 
o portfólio em meia 
década. 

O último 
medicamento 
autorizado pelas 
empresas brasileiras 
foi o Xofigo (radio 
223) que, segundo a 
empresa, é o primeiro 
medicamento 
radioativo aprovado no 
país. Vice-presidente 
de Desenvolvimento 
Clínico Global de 
Oncologia da Bayer, o 
doutor Mark Rutstein 
explica que o remédio 
injetável possui um 
agente emissor de 
partículas radioativas 
alfa com efeito 
antitumoral e que 
demonstrou melhorar a 
sobrevida de pacientes 
com câncer de próstata 
resistente à castração - 
um tipo de tumor que 
continua evoluindo 
mesmo que ocorra 
a eliminação dos 
hormônios masculinos 
que alimentam o 
crescimento das células 
cancerígenas. 

O fármaco 
mimetiza (se disfarça 
de) o cálcio no osso 
e forma complexos 
com o mineral 
ósseo hidroxiapatita 
(concentração de 
fosfato de cálcio) 
nas áreas de maior 
remodelação óssea. “A 
gama de partículas alfa 
do rádio 223 é menor 
que 100 micrômetros, 
penetrando menos no 
tecido, o que faz com 
que haja limitação 
dos danos no tecido 
normal circundante e a 
preservação da medula 
óssea”, informou a 
empresa. 

A alta energia 
transferida dos 
emissores alfa provoca 
quebras da fita dupla 
de DNA em células 
adjacentes, resultando 
no efeito antitumor. A 
metástase óssea atinge 
90% dos pacientes 
com câncer. “Nosso 
desafio é tratar o 
paciente certo, com o 
medicamento certo 
na hora certa. Isto é, 
saber qual paciente 
vai se beneficiar 
melhor daquele 
remédio, através de 
suas características, 
para isso estar na bula 
e nas informações de 
prescrição ”, ressaltou 
ao longo do Encontro 
Latino-Americano 
de Oncologia, que 
ocorreu no último dia 2 
de maio em São Paulo. 

Apesar das evoluções no 
combate ao câncer, a criação 
de novos medicamentos é 
demorada e cara. De acordo 
com a empresa Bayer, que 
tem focado na produção 
de medicamentos para 
oncologia, o processo de  
primeiros testes até a entrada  
no mercado varia entre 12 e 
14 anos.

A doutora Kerstin 
Crusius, head global de 
Comunicação para Pesquisa 
e Desenvolvimento e 
Parcerias em Saúde da 
empresa multinacional, 
aponta que numa biblioteca 
de 4 milhões de compostos, 
os cientistas identificam uma 
molécula que pode ser usada 
em determinado tratamento. 
Eles procuram ativos 
compostos e geralmente 
chegam a 10 mil candidatos 
a medicamentos. Até ai já 
se passaram dois anos de 
pesquisa. A etapa seguinte 
é a de desenvolvimento dos 
compostos, com testes de 
segurança e uso inclusive de 
animais. Após essa etapa, os 
pesquisadores ainda contam 
com 280 candidatos, que 
são submetidos a testes em 
voluntários. Nesse ponto, 
a pesquisa já tem cerca de 
oito anos. Após os últimos 
resultados, o produto 
segue para análise das 
autoridades governamentais, 
para avaliação. “Ao longo 
desse período temos um 
investimento médio de € 1 
bilhão [equivalente a R$ 3,5 
bilhões]. E menos de 10% 
desses compostos chegam ao 
mercado”, aponta. 

Diretor do Centro Oncoló-
gico Antônio Ermínio de Mo-
raes da Beneficiência Portu-
guesa e membro do Comitê 
Executivo do Centro Oncoló-
gico Israelita Albert Einstein, 
em São Paulo, o médico Anto-
nio Buzaid explica que o cân-
cer é uma proliferação anor-
mal e não controlada de célu-
las, que pode ocorrer em par-
tes diferentes do corpo.  

O especialista pondera 
que ainda há muita discussão 
sobre os fatores que provocam 

o câncer. Existem os genéti-
cos e os ambientais. Estes úl-
timos são os principais vilões 
da saúde. “O fator ambiental é 
o mais poderoso. É a alimen-
tação, o estilo de vida que você 
leva. O cigarro, por exemplo, é 
uma das principais causas de 
câncer. As síndromes genéti-
cas atingem entre 5% e 10% da 
população, não tem jeito. Mas 
o fator ambiental, que atinge 
a todos, pode ser trabalhado. 
Você pode passar a comer ali-
mentos mais saudáveis e fazer 

atividade física”, exemplifica. 
O médico Antonio Buzaid 

Buzaid aponta que as carnes 
processadas, como presunto, 
bacon e mortadela, estão na 
categoria 1 de produtos can-
cerígenos e devem ser evita-
das. O cigarro está na mesma 
categoria.

Durante palestra no En-
contro Latino-Americano de 
Oncologia promovido pela 
farmacêutica Bayer, em parce-
ria com o Oncoguia, o médico 
apontou que atualmente exis-

tem seis tipos de modalidades 
de tratamento contra o câncer. 

A cirurgia deve perder 
mais espaço e novas técni-
cas como a imunoterapia de-
vem ser ampliadas. Os medi-
camentos fortalecem o siste-
ma imunológico, por meio de 
de substâncias modificado-
ras que dão resposta biológi-
ca, “novas armas”, para os anti-
corpos, no combate aos tumo-
res malignos. Os custos desse 
tipo de tratamento ainda são 
muito altos.  

// De acordo com dados da OMS, 8,2 milhões de pessoas morrem todos os anos em decorrência de algum tipo de câncer  

DIVULGAÇÃO

FOTOS: IGOR JÁCOME / NOVO

Novas 
pesquisas 

Gigante 
alemã 
produz 
nova 
droga

O descontrole das células

// Médico OncologistaAntonio Buzaid, do Hospital Albert Einstein // Luciana Holtz, fundadora do instituto Oncoguia

*O repórter 
participou do evento 
a convite da Bayer 
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Maioria entre os profissionais do ‘Mais Médicos’ no RN, os 
cubanos estão em 61 municípios potiguares, mas entraves 

envolvendo burocráticos podem alterar este cenário

Atendimento 
à Cubana

O 
sotaque carre-
gado denuncia, 
já nas primei-
ras palavras, que 
o médico Os-

many Charadan não é natural 
de Nova Cruz, no agreste do 
Rio Grande do Norte. Na ver-
dade, a cidade onde Osmany 
mora hoje com a família não 
guarda nenhuma semelhança 
com sua terra natal, Guantána-
mo, localizada na Costa Sul do 
litoral de Cuba. Ele está no país 
desde 2013, quando aderiu 
ao programa Mais Médicos, a 
partir da parceria entre os go-
vernos brasileiro e cubano. No 
entanto, um entrave burocrá-
tico pode fazer com que a vin-
da de profissionais da ilha so-
cialista diminua drasticamen-
te, reduzindo a capacidade de 
atendimento do programa de 
saúde brasileiro.

Durante os três anos em 
que passou no programa, Os-
many prestou atendimento 
na cidade de Nova Cruz, jun-
to a oito outros médicos cuba-
nos. Além dos latinos, apenas 
um médico brasileiro atende 
no local.

Há 15 dias, o governo cuba-
no suspendeu a vinda de 710 
médicos que deveriam aderir 
ao Mais Médicos. A suspensão 
dos profissionais, que já esta-
riam capacitados para assumir 
as vagas, teria acontecido em 
virtude de ações judiciais mo-
vidas por médicos cubanos 
que não querem voltar à ilha 
caribenha. 

Após a suspensão, o mi-
nistro da Saúde, Ricardo Bar-
ros, chegou a declarar que 
iria oferecer as vagas direcio-
nadas aos profissionais cuba-
nos a profissionais brasileiros. 
No entanto, uma reunião deve 
acontecer nas próximas se-
manas reunindo representan-
tes dos governos dos dois pa-
íses e da OPAS para procurar 
uma solução para o caso.

No caso de Osmany não 
foi necessário mover nenhu-
ma ação judicial para perma-
necer no país. O médico en-
controu em Nova Cruz a atu-

al mulher, Merley Maria, com 
quem teve um filho, Osmany 
Davi, conseguindo a cidada-
nia brasileira. De acordo com 
o cubano, no entanto, a inten-
ção não era ficar no país.

“Quando eu saí de Cuba 
eu não tinha nenhuma inten-
ção de ficar no Brasil. Eu ade-
ri ao programa para juntar al-
gum dinheiro e comprar um 
carro em Cuba. Mas depois 
eu conheci minha esposa, ca-
sei e consegui o direito a resi-
dência. As vezes dizem que eu 
casei para ficar, mas não foi as-
sim. Foi ao contrário”, explica o 
médico, que considera a sus-
pensão um movimento polí-
tico. “Cuba tem mais de 3.500 
médicos espalhados pelo 
mundo, esse número de ações 
judiciais não justifica a sus-
pensão. Eu acredito que seja 
algo político”, completa.

De acordo com Ivana 
Queiroz, subcoordenadora de 
ações de saúde do Mais Mé-
dicos no RN, que está vincu-
lada à Secretaria Estadual de 
Saúde, Osmany não é o úni-
co cubano que resolveu ficar 
no estado. Outros nove mé-
dicos pediram desligamento 
do programa, ou chegaram ao 
fim do contrato, e solicitaram 
a permanência no país. O pro-
cesso, no entanto, envolve al-
gumas fases, inclusive um re-
torno a Cuba, antes de rece-
berem liberação para ficar no 
Brasil.

“Alguns estabeleceram la-
ços de família, outros sim-

plesmente gostaram do país. 
Quando isso acontece, pelo 
menos nos casos que temos no 
RN, eles voltaram para Cuba 
para solucionar questões bu-
rocráticas antes de receber a 
permissão para permanecer 
no Brasil. Alguns cumpriram 
a missão até o final e pediram 
para ficar, outros pediram des-
ligamento. Pelo menos dos ca-
sos que temos conhecimento, 
tudo sempre foi feito com o co-
nhecimento do governo deles”, 
explica a coordenadora. Ape-
sar de nenhum médico ter de-
sertado no RN, Ivana reconhe-
ce que existem casos em ou-
tros estados.

O caso de Osmany foi o 
mesmo descrito pela coorde-
nadora do programa. Ao en-
cerrar o contrato, o médico 
voltou a Cuba para oficializar 
o casamento. Já com o direito 
à residência, Osmany voltou e 
fez a prova de revalidação de 
diploma, conseguindo retirar 
sua carteira no Conselho Re-
gional de Medicina (CRM) em 
março deste ano.

“Eu conheço algumas pes-
soas que deixaram o programa 
e preferiram ir para os Estados 
Unidos ou mesmo ficar por 
aqui. Isso é diferente. No meu 
caso, eu cumpri meu contrato 
e quis deixar tudo regularizado 
para poder voltar e viver com a 
minha família. Eu ainda recebi 
uma proposta para ficar mais 
três anos no programa, mas 
não era vantajoso, por isso fiz a 
prova. Pelo "Mais Médicos" eu 

ganhava algo em torno de R$ 
2 mil e só podia trabalhar em 
um lugar. Agora, só de um pos-
to de saúde eu ganho R$ 9 mil, 
e sem contar os plantões. Com 
a família, com filhos, a gente 
tem que se preocupar com es-
sas coisas”, diz.

MAIORIA
Questionada a respeito da 

suspensão da vinda de profis-
sionais pelo Governo cubano, 
no entanto, Ivana Queiroz, co-
ordenadora estadual do pro-
grama, afirma que a coorde-
nação estadual ainda não re-
cebeu nenhuma informação 
oficial neste sentido.

Os cubanos representam 
mais da metade dos profissio-
nais vinculados ao ‘Mais Mé-
dicos’ no RN. De acordo com 
a Ivana Queiroz, o staff do pro-
grama é composto, atualmen-
te, por 142 cubanos, 99 brasi-
leiros e 27 intercambistas in-
dividuais, categoria que inclui 
médicos estrangeiros de ou-
tras nacionalidades e brasilei-
ros formados no exterior. Ain-
da de acordo com a subcoor-
denadora, dos 92 municípios 
atendidos pelo programa no 
estado, 61 contam com profis-
sionais de Cuba.

O número de profissionais 
no estado revela um fenôme-
no curioso. Apesar de repre-
sentarem mais da metade dos 
médicos vinculados ao pro-
grama, os profissionais cuba-
nos são selecionados em últi-
mo caso. Nos editais mais re-
centes, explica Ivana, apenas 
quando o número de médi-
cos brasileiros e de intercam-
bistas individuais não é sufi-
ciente para preencher as va-
gas, recorreu-se aos médicos 
cubanos.

“No edital de 19 de novem-
bro, o Governo abriu um edi-
tal, com preferência para mé-
dicos brasileiros. Caso esses 
médicos brasileiros não ade-
rissem ao edital, abriu-se para 
brasileiros diplomados no ex-
terior”, explica Ivana. Ainda de 
acordo com Ivana, os cubanos 
só tiveram acesso às vagas re-
manescentes deste processo. 
Esta fase, inclusive, não é pre-
vista no mesmo edital.

Renato Vasconcelos 
Do Novo

// Médico Osmany Charadan constituiu família em Nova Cruz (RN)
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De acordo com Ivana 
Queiroz, a vinda dos médicos 
é uma saída paliativa para ga-
rantir o atendimento míni-
mo da população em nível de 
atenção básica. Segundo os 
dados do programa, o Brasil ti-
nha apenas 1,8 médicos para 
cada mil habitantes. O número 
é muito inferior ao registrado 
em países desenvolvidos, que 
chega a quatro médicos tendo 
em conta o mesmo parâmetro.

No entanto, o mesmo pro-
jeto ainda prevê outras frentes 
de atuação, como o aumento 
de vagas nos cursos de medi-
cina e de residências médicas. 
A previsão inicial do projeto 
era de que as medidas resul-
tassem em uma autossufici-
ência no número de médicos 
no voltados ao atendimento 
básico até 2025.

“Já temos uma expansão 
nesse sentido aqui no estado. 
Em Caicó já funciona o curso 
multicampi da UFRN e a Ufer-
sa também já abriu um curso 
próprio”, diz a coordenadora. 
Questionada sobre uma pos-
sível saída abrupta dos profis-

sionais, entretanto, Ivana cal-
cula riscos ao atendimento no 
curto prazo. “Em curto prazo a 
gente vai voltar a ter o proble-
ma que gerou o programa, que 
é a falta de médicos. Todo pro-
grama tem um começo, meio e 
fim, até que o problema seja so-
lucionado. O projeto Mais Mé-
dicos foi criado para, de uma 
forma mais ampla, suprir esse 
vazio da fixação de médicos, 
dentro da atenção básica. Na 
hora que você rompe com esse 
ciclo antes do prazo estabeleci-
do para que a gente tivesse su-

ficiência de profissionais for-
mados com essa orientação na 
atenção básica, a gente rom-
pe um ciclo e isso vai provavel-
mente gerar prejuízos”, aponta.

Um dado estatístico que 
demonstra bem a sazonalida-
de dos profissionais brasilei-
ros pode ser notado se levado 
em consideração o número de 
médicos que cumpriram os 
contratos com o programa até 
o fim. Segundo dados da co-
ordenação do ‘Mais Médicos’ 
no RN, 139 médicos levaram 
os contratos até o fim. Destes, 

117 eram cubanos.
O médico Osmany reco-

nhece que uma suspensão na 
vinda de cubanos diminuiria 
bastante o atendimento à po-
pulação. No entanto, o médi-
co diz achar justa a preferên-
cia aos brasileiros e que outros 
problemas, como questões 
burocráticas e de infraestrutu-
ra contribui para o déficit de 
médicos. “Eu costumo dizer 
que o Brasil é muito grande. 
Talvez nunca tenha a quanti-
dade de médicos que precisa. 
Apesar disso, aqui se tem um 
bom acesso à saúde, quem 
chega é atendido. Mas há um 
déficit de infraestrutura, de 
medicamento e a demanda é 
muito grande para o tamanho 
de alguns hospitais. Médico o 
Brasil tem e forma, mas eles se 
concentram muito nas gran-
des cidades. O médico não vai 
para o interior porque falta in-
fraestrutura, porque tem pre-
feito que promete e não paga. 
Por isso falta. Eu acho que se 
melhorasse a infraestrutura e 
pagasse, não faltava médico 
em lugar nenhum”, encerra.

Sesap estuda maneiras de substituir cubanos

// Ivana Queiroz, da Sesap: “a saída [dos cubanos] vai gerar prejuízos”
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EsportEs

Passado o Campeonato Potiguar, ABC e América voltam atenções para a disputa do Campeonato 
Brasileiro de 2017. Saiba as esperanças e as necessidades de cada um para iniciar o certame

Foco no

A 
hora é de virar a 
chave. Depois de 
um primeiro se-
mestre discre-
to para os clubes 

potiguares no que se refere 
às participações em competi-
ções de âmbito nacional e re-
gional, quatro equipes terão 
a missão de representar o fu-
tebol norte-rio-grandense no 
Campeonato Brasileiro.

O primeiro a entrar em 
campo será o ABC. A partir da 
próxima semana, o Alvinegro 
iniciará a sua caminhada na 

Série B do Brasileirão. O atu-
al bicampeão estadual estreia 
no sábado (13) contra o Para-
ná, às 16h30, no estádio Fras-
queirão. A partida marca o re-
torno do Alvinegro à segunda 
divisão, disputada pela última 
vez em 2015, quando o clube 
acabou rebaixado após cam-
panha melancólica.

Para fazer diferente em 
2017, o ABC conta com a sóli-
da base construída pelo técni-
co Geninho desde a sua che-
gada ao Rio Grande do Norte, 
em fevereiro do ano passado. 
Sob comando do experien-
te treinador, o time de Pon-
ta Negra conquistou dois títu-

los estaduais em sequência e 
o acesso para a Série B, após 
chegar às semifinais da tercei-
ra divisão.

Geninho, no entanto, não 
conseguiu boas campanhas 
nas copas do Nordeste e na 
Copa do Brasil junto com o Al-
vinegro. Na temporada passa-
da, o treinador assumiu o ABC 
em condição difícil na compe-
tição regional e abriu mão do 
torneio para focar em salvar a 
campanha no estadual, onde 
o clube figurava entre os pio-
res e acabou campeão. Nes-
te ano, após tropeços inespe-
rados nos primeiros jogos do 
Nordestão e com calendário 

apertado, mais uma vez o re-
gional ficou à margem dos in-
teresses abecedistas.

Na Copa do Brasil, por sua 
vez, nesta temporada Geni-
nho conseguiu levar o ABC à 
terceira fase da competição. 
O clube potiguar acabou su-
cumbindo diante do São Pau-
lo, após derrota por 3 a 1 no 
Morumbi e empate por 1 a 1 
no Frasqueirão. A eliminação, 
porém, foi exaltada pelo trei-
nador, que afirmou à época 
ter saído de cabeça erguida da 
competição.

Nas últimas semanas, o 
NOVO conversou com mem-
bros da diretoria Alvinegra so-

bre o que eles projetam para o 
clube na Série B. Praticamen-
te todos os dirigentes ouvidos 
pela reportagem reconhecem 
que, em função da disparidade 
econômica entre o atual cam-
peão potiguar e outras equi-
pes que disputam o certame, 
como Internacional e Goiás, lu-
tar pelo acesso à primeira divi-
são ainda é um sonho distante.

Durante as comemora-
ções pelo título estadual, por 
exemplo, o presidente Alvi-
negro, Judas Tadeu, declarou 
que projeta uma boa cam-
panha para o clube, mas não 
quis falar sobre acesso. "Va-
mos para um campeona-

to muito longo e difícil. Sabe-
mos que teremos pela frente 
equipes fortes e com mais in-
vestimento, mas estamos tra-
balhando para fazer uma boa 
campanha", afirmou.

O dirigente ainda confir-
mou que o ABC deve bus-
car mais um ou dois reforços 
pontuais para a Série B. Até o 
momento, o clube anunciou 
a chegada do zagueiro Fili-
pe, ex-Botafogo-SP; dos late-
rais Bocão, ex-CRB, e Eltinho, 
ex-JMalucelli; e do meia Zotti, 
ex-Botafogo-SP. O clube ainda 
busca um atacante que atue 
pelos lados do campo para a 
sequência da temporada.

// ABC, de Geninho, inicia sua jornada na série B no próximo dia 13 contra o paraná Clube no Frasqueirão // Estreia do América na série D está marcada para o dia 21, na Arena das Dunas, contra o Murici-AL
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Brasileirão

AMÉRICAGLOBO POTIGUAR

Novo treinador e 
praticamente um novo 
plantel. Este será o 
América que entrará 
em campo daqui a duas 
semanas pela estreia do 
clube na Série D diante 
do Murici, na Arena das 
Dunas. A partida está 
marcada para o próximo 
dia 21, ainda sem 
horário definido. Após a 
renúncia do ex-presidente 
Beto Santos, a gestão 
do clube foi repassada 
para o presidente do 
Conselho Deliberativo, 
José Rocha. O cartola 
promete um “timaço” 
para a Série D, conforme 
garantiu ao NOVO em 
entrevista publicada no 
mês passado. Por ora, as 
contratações do Alvirrubro 
seguem discretas. A maior 
novidade americana até 
o momento foi o anúncio 
de Leandro Campos como 
novo comandante técnico 

da equipe. O treinador, 
campeão brasileiro da 
Série C pelo ABC em 2010, 
chegou ao clube falando 
em resgatar a autoestima 
americana e voltar a fazer 
o time vitorioso, mas 
precisará de resultados 
para convencer o exigente 
torcedor rubro. Leandro 
Campos vem auxiliando 
na montagem do novo 
elenco. O treinador 
indicou jogadores de 
sua confiança que foram 
procurados pela diretoria 
americana. Todavia, a 
aquisição mais festejada 
até aqui foi o retorno do 
meia Cascata, que terá 
a missão de comandar a 
equipe dentro de campo.
O elenco atual do América 
conta com 25 jogadores. 
Apesar do elevado 
número, a diretoria ainda 
vê carências em quase 
todas as posições do 
elenco. 

Atual vice-campeão 
estadual, o Globo 
disputará pela quarta 
vez seguida a Série D do 
Campeonato Brasileiro. 
O time de Ceará-Mirim 
aposta na manutenção da 
base do elenco, formada 
há duas temporadas, e na 
continuidade do trabalho 
do técnico Luizinho 
Lopes para lutar pelo 
inédito acesso à terceira 
divisão. Na temporada 
passada, a Águia fez uma 
boa primeira fase na Série 
D, acabando na liderança 
do seu grupo. No entanto, 
a equipe mostrou futebol 
abaixo do esperado e 
sucumbiu no primeiro 
mata-mata da competição, 
em embate contra o 

paraibano Campinense.
O Globo ainda não 
anunciou reforços para a 
sequência da temporada. 
Alguns jogadores do atual 
elenco do tricolor, como o 
goleiro Rafael, destaque 
da equipe no Campeonato 
Potiguar, chegaram a 
pleitear saída do clube 
por questões financeiras. 
Porém, os atletas seguem 
integrados ao plantel que 
disputará a Série D.
A equipe de Ceará-Mirim 
estreia na Série D no dia 
21, domingo, contra o 
América-PE. 
A partida está marcada 
para o estádio Barrettão. 
Guarani de Juazeiro e 
Parnahyba completam a 
chave. 

Finalista do segundo 
turno do estadual, 
o Potiguar de 
Mossoró passou 
por um verdadeiro 
desmanche ao término 
da competição local. 
Atravessando grave 
crise financeira, o clube 
precisava de aporte 
financeiro para disputar 
a Série D deste ano, 
embora tivesse garantido 
vaga no certame ao 
término do Campeonato 
Potiguar do ano 
passado.A confirmação 
da participação dos 
mossoroenses na quarta 
divisão só veio na quinta-
feira passada. O clube 
emitiu um comunicado 
oficial onde afirma que 

um investidor irá auxiliar 
no custeio de despesas 
referentes à salários e 
outras dívidas do clube.
O NOVO apurou que 
um grupo formados por 
empresários paulistas 
trará 22 jogadores e 
comissão técnica para 
o Potiguar. Os novos 
contratados devem ser 
apresentados oficialmente 
na próxima quarta-feira, 
dia 10.
O Potiguar estreia no 
próximo dia 21 pela Série 
D. O primeiro adversário 
do Time Macho será o 
Maranhão. A partida vai 
acontecer no estádio 
Nogueirão. River-PI e 
Uniclinic-CE completam a 
chave.

Norton rafael 
Do NOVO
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S
eis e meia da noite, 
avisa a tela do 
celular. Pelo Stories 
do instagram as 
pessoas começam 

a perguntar curiosas, porque 
tantas partituras estão no 
palco. O Teatro Riachuelo 
está com a plateia vazia, mas 
essa cena vai mudar bastante 
daqui há poucas horas. Por 
enquanto os aplausos dão 
lugar a um trompete um 
pouco tímido nas coxias, 
aos acordes iniciais de um 
violino sendo afinado perto 
das escadas, a alguns músicos 
conversando baixo enquanto 
ajeitam seus ternos, e outros 
sons típicos de pré concerto.

A Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte vai entrar 
no palco daqui a pouco com 

cerca de 60 componentes, 
seguindo a receita de sucesso, 
quando toda última quarta-
feira do mês ela consegue 
o impressionante feito 
de esgotar cerca de 1500 
ingressos em poucos minutos. 
Naquela noite específica, 
adicionamos mais 500 
pessoas à esta marca, que 
acompanham a transmissão 
ao vivo do concerto pelo 
instagram do NOVO (@
novojornalrn).

O projeto “Quartas 
Clássicas”, que começou 
originalmente às quintas, 
desde a interdição do Teatro 
Alberto Maranhão (TAM), 
passou a ser realizado no 
palco mais moderno da 
cidade, o Teatro Riachuelo, 
onde todos disfrutam de mais 
conforto, começando pela boa 
quantidade de camarins para 
dar conta de todo mundo.

Próximo ao do maestro, 
os produtores culturais 
responsáveis pelo projeto, 
Tatiane Fernandes e Arlindo 
Bezerra, ajustam uma surpresa 
para a plateia: uma espécie de 
guia visual com o nome, data, 
compositor e história de cada 
peça que o público vai ouvir 
naquela noite. Uma viagem 
musical por pelo menos 300 
anos de música clássica.

“Cavalaria Rusticana”, 
por exemplo, a sétima 
composição da noite, criada 
em 1890 por Pietro Mascagani 
narra a história de um 
domingo de páscoa, quando 
um filho some de casa, e, 
desesperada, sua mãe começa 
a procurá-lo. O encontro 
acontece de forma trágica: o 
garoto morre em um duelo.

Todas essas explicações 
são pontuadas nos telões 
das laterais do palco, de 

forma discreta, para aguçar a 
curiosidade apenas dos mais 
atentos. O entendimento 
é reforçado ainda pela 
participação da atriz Nara 
Kelly, que dá vida ao eu lírico 
da noite, acrescentando 
informações, entre uma 
composição e outra.

Se esse é o segredo do 
sucesso para reunir tanta 
gente em busca de uma 
música supostamente 
destinada à um público seleto 
e de alto poder aquisitivo 
todos por ali não sabem 
explicar, mas o consenso é 
geral. “Nunca subestime o 
público. Ele sabe reconhecer 
o que é bom, mesmo estando 
fora das rádios”, comentam.

A conexão com a música 
erudita internacional 
é também um feito 
impressionante para o projeto 
que a cada nova quarta-

feira traz pelo menos um 
convidado internacional. 
Naquela quarta-feira, a última 
de abril, as esperadas são as 
solistas norte-americanas 
Cristi Amonson (soprano) e 
Kristin Dauphinais (Mezzo-
soprano), que roubam a 
atenção da plateia, com suas 
performances teatrais, a cada 
nova aparição no palco.

Muito dessa conexão 
com o mundo se deve ao 
próprio maestro da OSRN, 
Linus Lerner, que além do 
trabalho em Natal vive em 
trânsito pelo mundo dando 
conta das atividades como 
diretor artístico e regente da 
Southern Arizona Simphony 
Orchestra (SASO), nos EUA; 
e da Orquestra Sinfônica 
de Gramado, no RS. Mais 
músicos começam a 
preencher o palco. Ele chega 
daqui a pouco.

Henrique arruda 
DO NOVO
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Atravessamos o palco 
em direção ao camarim de 
Linus e as cadeiras já estão 
quase todas preenchidas 
pelos músicos. Com as 
cortinas abertas, o público 
vai entrando no Teatro, 
quase uma hora antes do 
horário previsto (20h), e 
silenciosamente acompanha 
a afinação dos instrumentos 
que realmente precisam 
ficar “aquecidos” até a 
apresentação, senão correm o 
risco de desafinar, segundo a 
produção. “Principalmente os 
de sopro”, comentam.

“Hoje temos uma hora 
e vinte minutos de viagem 
musical”, comenta Linus, 
enquanto repassa o programa 
da noite, em uma pasta, de 
frente para o espelho de seu 
camarim. Além de maestro ele 
também é o diretor artístico 
da Orquestra, portanto, 
responsável pela seleção 
de todos os programas das 
Quartas Clássicas.

“A OSRN pode tocar rock, 
forró, pop... O que o povo 
quiser, porque nós somos o 
mais alto padrão da música 
do estado, somos TOP”, 
brinca, reconhecendo que 
hoje a Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte está, 
mesmo com todos os desafios 
financeiros e de quadro 
profissional, bem posicionada 
no mundo inteiro.

“Natal tem uma 
característica curiosa: as 
pessoas realmente gostam de 
música, de todos os tipos. Elas 
consomem muita música, e 
sabem distinguir o que é bom, 
então não me impressiona 
essa “briga”, no bom sentido, 
pelos ingressos de cada 
edição do projeto”, opina.

Atualmente com 35 anos 
de carreira e 48 de idade 
fica até difícil dizer onde 
exatamente Linus vive. Entre 
julho e agosto, por exemplo, 
ele vai reger 7 óperas em 
quatro países diferentes, além 
do Brasil. São eles: México, 
Bulgária, Itália e Espanha. 
Provavelmente os próximos 
convidados das Quartas 
Clássicas virão destes países.

Entre um chocolate e 
outro ele confessa estar 
ansioso por um destes 
concertos, o da Bulgária, 
onde vai reger uma Orquestra 
para 7.500 pessoas em 
um Coliseu - não que a 
cena seja exatamente uma 
novidade para Linus. Ele rege 
orquestras desde os 17, muito 
embora tenha iniciado sua 
trajetória como cantor de 
ópera no Rio Grande do Sul, 
onde nasceu.

De lá para cá já morou 
nos EUA e regeu algumas das 
orquestras mais conceituadas 
do mundo, em países, como 
Estados Unidos (Orquestra 
Sinfônica do Brooklyn); 
Bulgária (Sofia Sinfonietta); 
China (Orquestra Nacional de 
Televisão e Filme); República 
Checa, México (Orquestra 
Filarmônica de Acapulco); 
Espanha (Nacional de Valles); 
Turquia, Coreia do Sul e Itália.

Há quatro anos como 
um dos regentes e diretores 
artísticos mais queridos 
da Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte, Linus 
sabe bem de cada nota que 
precisa fazer ecoar pelo teatro 
naquela noite, e agora faltam 
menos de 10 minutos para 
que as primeiras comecem. 
“Antes eu vou só fazer aquele 
xixizinho para entrar no 
palco”, avisa.

O último concurso público 
realizado para a Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande do 
Norte foi realizado há mais de 
10 anos, e a maioria de seus 
funcionários se aposentou 
recentemente, como conta 
Luis Antônio de Paiva, diretor 
da OSRN há 5 anos, mas 
acumulando na estrada 33 
anos de profissão, tempo 
quase similar à história da 
própria Orquestra que nasceu 
um pouco antes, em 1976.

Ele ajusta a barra da 
camisa enquanto explica que 
para cada realização de uma 
Quarta Clássica, em média 
27 músicos precisam ser 
contratados, inclusive fora do 
estado, para formar o que se 
vê no palco: uma orquestra 
com cerca de 60 músicos. 
Atualmente a OSRN em si 
possui cerca de 38 músicos 
servidores.

“A Orquestra está 
envelhecendo, e isso é 
inegável. Acho que nesse 
momento a renovação do 
nosso quadro é o maior 
desafio que temos pela frente”, 
opina Luis sobre a orquestra 
mantida pelo Governo do 
Estado, através da Fundação 
José Augusto.

Em contrapartida, ele 
conta que uma boa novidade 
está surgindo para dar mais 
fôlego aos trabalhos: o início 

de um programa de estágio 
remunerado, com capacidade 
para receber até 20 músicos 
a cada seis meses. Os 
interessados precisam estar 
com mais da metade do curso 
em andamento na Escola de 
Música da UFRN. O projeto 
deve começar ainda este ano.

Com dificuldades e 
orçamento limitado, o projeto 
Quartas Clássicas existe 
através de três patrocínios: 
Companhia Energética do Rio 
Grande do Norte (Cosern), 
via Lei de Incentivo Câmara 
Cascudo; Unimed Natal, 
através da Lei de Incentivo à 
Cultura Djalma Maranhão; e 
pelo Grupo Morada da Paz, 
com recursos diretos, sem leis 
de incentivo.

Como funciona 
primordialmente através 
de leis de incentivo, os 
ingressos são distribuídos 
gratuitamente, mas naquele 
dia especificamente Linus 
anuncia uma novidade no 
palco. Buscando ajudar as 
finanças da orquestra, a partir 
de maio as apresentações 
começarão a ser cobradas, 
no valor simbólico de R$ 10. 
No entanto, alguns ingressos 
gratuitos continuarão sendo 
distribuídos pelo site da 
OSRN, onde costumam 
esgotar em menos de 15 
minutos.

Pelo 
mundo: 
Linus 
Lerner

Os músicos estão 
envelhecendo

Uma noite 
clássica 

Mesmo com concertos para lotação esgotada, a Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte carece de recursos para manutenção, como a contratação 

músicos temporários, e direção busca maneiras para equilibrar finanças

// as apresentações da orquestra sinfônica acontecem sempre na última quarta-feira de cada mês   
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VERÔNICA MOURA

MULHERESNOFDS

// Registro da visita da senadora Fátima Bezerra ao presidente da CMN Ranieri Barbosa, na última semana

// Desfile Victor Dzenk no Minas Trend Verão 2018

// Depois de ter apadrinhado 
o casal Janine Faria e José 
Naves Neto, a dupla estilista 
potiguar Nathália Faria, filha do 
governador Robinson Faria, e o 
ministro da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações de 
Michel Temer, Gilberto Kassab, 
presidente nacional do PSD, 
voltou a apadrinhar outro casal: 
deputado Fábio Faria e Patrícia 
Abravanel

// A cara de satisfação do 
deputado Rogério Marinho, 

relator da reforma trabalhista 
na Câmara, na reunião da 

última sexta-feira com o prefeito 
de São Paulo, João Dória. O 

parlamentar potiguar convidou 
o gestor paulista para participar 
da convenção do PSDB-RN, que 

ocorrerá no fim deste mês

// Nesta semana, o senador e presidente nacional do DEM José 
Agripino esteve na Alemanha participando de encontros com 
representantes da União Democrata-Cristã, partido da primeira-
ministra alemã Angela Merkel. “Presidimos um partido com algumas 
parcerias internacionais que exigem de nós o cumprimento de uma 
agenda nesse sentido”, explicou o parlamentar potiguar

Sobre a demissão 
de Antônio Costa 
da Presidência da 

Funai na última 
sexta-feira:

Revista Fórum: 
“Presidente da 

Funai é demitido 
por se negar a 

fazer nomeações 
partidárias”.

Jornalista George 
Marques

“Bomba: demitido 
da presidência da 
Funai por Eliseu 
Padilha, Antônio 

Costa dispara 
contra governo 
Temer: ‘não me 
curvei e não me 

curvarei’”.
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>> Comenda com DNA de Poti
A senadora Fátima Bezerra está propondo ao Senado 

Federal a Resolução nº 14/2017 que institui a Comenda 
de Incentivo à Cultura Luís da Câmara Cascudo. O 

objetivo é homenagear personalidades, instituições  ou 
grupos que “tenham oferecido contribuição relevante ao 
registro e ao fortalecimento da cultura, do folclore e dos 

saberes tradicionais no Brasil”.
Se aprovada, a Comenda será conferida anualmente a 

cinco personalidades.

>> Consultando o foro
O Brasil tem 54990 autoridades com direito ao 

foro privilegiado. É o que mostra estudo publicado 
recentemente pela Consultoria Legislativa do Senado. 

Em entrevista à Rádio Senado na última sexta-
feira (5), um dos autores da pesquisa, o consultor 

João Trindade Cavalcante Filho, afirmou que a 
grande característica do foro privilegiado no Brasil 

“é a quantidade” e que em outros países está no 
máximo “na casa das centenas” o número de pessoas 

protegidas pelo ‘benefício’. 
O estudo faz um histórico do desenvolvimento do foro 

privilegiado no país e foi publicado no momento em 
que o Senado discute, em segundo turno, a proposta 
de emenda constitucional (PEC 10/2013) que acaba 

com o mecanismo no caso de crimes comuns. 

>> Dia das Mães customizado
Na última quinta-feira, o cartunista Kiko deu uma 

palhinha no Natal Shopping. Ele costumizou sacolas 
da Arezzo com imagem das mães. Ele volta dia 11. 

Ainda na programação está prevista uma ‘Live’ poética, 
dia 09, com Civone Medeiros costumizando ecobags 

sob o tema Mãe, Eu te Amo. Tema da campanha 
protagonizada por Gidele.

>> Dica
Considerando a importância que a música tem para 
as crianças desde os primeiros anos de vida, quando 

ocorre o desenvolvimento de determinadas capacidades 
artísticas, a Assembleia Legislativa do Rio Grande 

do Norte, por meio da Escola da Assembleia, volta a 
oferecer o curso de iniciação à música para crianças 

entre 3 e 7 anos. As aulas começam no dia 20 de maio, 
sábado, das 8h às 10h, na sede da Escola do Poder 

Legislativo.

>> Apoiado
O projeto apresentado por Fátima conta com o apoio 

dos outros dois senadores do RN, José Agripino 
e Garibaldi Alves, e de muitos outros colegas da 

parlamentar, que ganhou discurso de elogio pela 
iniciativa do senador Cristovám Buarque.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Exame:  “Abaixo-assinado online pede 
impeachment de ministros do STF”;

...da Folha de S.Paulo: “PSDB diz que fecha questão pró-
reforma da Previdência se PMDB tomar posição antes”;

...da ONU Brasil: “Desigualdade e exclusão social são 
desafios para saúde nas Américas, diz agência da ONU”.

>> Já sabiam 
Não foi surpresa para 
os deputados federais 
potiguares Rafael Motta 
e Antônio Jácome a 
exoneração de indicados 
seus no governo Michel 
Temer como retaliação 
pela dupla estar se 
posicionando contra as 
reformas da previdência 
e trabalhista, mesmo 
fazendo parte da base 
aliada. “Temer vive 
de ameaças”, contou 
uma fonte ligada aos 
parlamentares do RN.
Rafael Motta perdeu a 
superintendência do 
DNIT e do Departamento 
Nacional de Produção 
Mineral no Estado do 
Rio Grande do Norte – 
DNPM/RN e Jácome 
a superintendência da 
FUNASA e do IPHAN.

>> Perdendo 
aliados
A estratégia de Temer é 
considerada ‘um tiro no pé’ 
por políticos potiguares, 
tendo em vista que com 
a retaliação aos “infiéis” já 
na primeira votação, de 
uma sequência que virá 
sobre o tema, o presidente 
perde muitos nomes de 
situação - que poderiam, 
quem sabe, mudar de ideia 
ao longo do processo de 
discussão -, jogando esse 
grupo definitivamente na 
oposição. 
“Com isso, ele já perdeu 
entre 20% e 25% de aliados 
por estado, engrossando 
a oposição. O RN é 
exemplo disso. Dos oito 
parlamentares potiguares, 
sete eram da base até a 
retaliação. Agora são cinco 
que apoiam o governo”, 
comentou fonte da coluna 
que circula no Congresso.

>> De olho
Em tempo: a Funasa 
perdida por Antônio 
Jácome é a ‘menina dos 
olhos’ do deputado federal 
Beto Rosado, que já havia 
tentado indicar a vaga mas 
foi convencido a ceder 
para o conterrâneo para 
que ele se fixasse na base 
aliada de Temer. Agora, 
fica aberto o caminho 
para Beto Rosado tentar 
novamente viabilizar uma 
indicação.

>> Tentando
Enquanto isso, o ex-
deputado João Maia 
já começa a articular 
para tentar indicar um 
nome para o DNIT, sob 
argumento de que o 
Ministério dos Transportes 
está com o PR. A ponte 
está sendo feita através 
do também ex-deputado 
Henrique Alves, que é 
‘apadrinhado’ de Temer.
No entanto, já há 
deputados da base 
‘chiando’ contra os avanços 
de João Maia. Alegam que 
“nem deputado ele é”.

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO
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Chrystian
de Saboya

MUITO ALÉM DO JARDIM
Estimular o contato com a natureza entre os cinco sentidos do 
corpo humano, por vezes tão cansado, o stress exacerbado dos 
novos tempos aí chega o Colégio das Neves e... cria um Jardim 
Sensorial, aberto sexta (e também ao público nas próximas 
semanas).
Além de aproximar as pessoas da natureza, o ambiente 
promove a conscientização socioambiental inclusiva.
Terapêutico e pedagógico, o Jardim Sensorial beneficiará a 
todos, principalmente crianças com necessidades especiais. 

Lindooooooooo!

DOCE VIDA
Mariana Sepúlveda comemora o sucesso da franquia Home Angels Natal Tirol, que completa 

seis anos feliz da vida!
Inclusive porque a franquia local ganhou premiação de destaque também no ano passado. 

A empresa cuida de idosos, adultos e crianças, além de pós cirúrgicos, gestantes, mães de 
múltiplos, necessidades especiais, limitações físicas...

Trabalho lindo, que se cante!

CASAR COMIGO
Um evento como o RN nunca viu: lindo, grandioso, criativo, 
cheio de amor e de boas vibrações!

desaboya@novonoticias.com

NA BANDEJA
Diga que ama, se ama, urgentemente
espere a vida passar não

FERMENTO
Mão na mão, Lidiane Amaral 

(foto) e Arnaud Marcolino 
comemoram o sucesso de 11 
anos da Elite Consultores no 
mercado de contabilidade. 

A empresa fechou o balanço 
do ano de 2016 com mais 

de 60 novos clientes em sua 
carteira – e festeja, 

sem fim, o feito.  
O resultado se deve ao 

investimento em de mais de 
100 horas de treinamentos 

para os seus quase 40 
colaboradores e, também, 

em tecnologia.

Tão lindo, tudo aqui!
O projeto de Viviane Teles 
deu, à pedra bruta, um dos 
lugares mais charmosos do 

Rio Grande.
Como é bom viver a Villas 
da Serra, uma pousada de 
charme em Serra de São 

Bento que é, sem favores, um 
lugar mágico.

Ninado lúdica e lindamente 
por Margarida Ramalho, 
que tem uma alma cheia 
de flores, a pousada é um 

presente de Deus, pedaços 
herdados em flores, poesia e 

encantamentos.
Amo!

www.villasdaserra.com.br

TÃO FÃ
Edimilson Alves de Araújo está 
chegando aos 20 anos de ofício!
Cabeleireiro e gestor em beleza, 
formado pela Universidade 
Luterana do Brasil, detentor 
de vários cursos nas melhores 
academias internacionais como 
Pivot Point, Tony Guy, Vidal Sasson 
e Longueras, Edi é um patrimônio 
do Rio Grande.
Visagista Níveis I e II, pelo Método 
Claude Julliard de Paris, dia 12 
embarca para chegar ao Nível III, 
em Lisboa.
Único representante do RN na 
Intercoiffure - associação de elite 
internacional de mestres da beleza, 
esse cara que saiu de Angicos para 
o mundo merece, sempre, todas as 
nossas deferências.
#CasarComChrystian

EU TE QUERO 
SÓ PRA MIM
VOCÊ MORA 

EM MEU 
CORAÇÃO
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

Tramas 
Outonais

VOLTA DO DRAGÃO 
Nome potiguar na SPFW,  Wagner Kalieno entrou no line 
up do Dragão Fashion. O estilista renova a gramática e diz 
viver um instante esportivo. O esporte de Kallieno é classy 
na passarela do evento, que mexe com o Terminal Marítimo 
de Fortaleza de 24 a 27 de maio. “Eu fiz uma coleção 
especialmente para mostrar o Dragão. Vou mostrar, além 
de roupa, acessórios”, adianta o designer. Depois do desfile, 
as peças devem chegar, em Natal, na Donna Donna. Por 
enquanto, a gente fica imagem chic-cista do inverno de WK 
clicada por Augusto Carneiro.  Além de Kalienno, o Dragão 
marca do retorno do pernambucano Melk-Z-Da. 

ESTI
LO
RAMA 
Gislana Maia investe na listra 
em preto-e-branco, tendência 
que sai do inverno e segue 
como verdade do verão

LINDA 
DE LINDA 
Sabrina Sato continua 
como diva absoluta do 
tapete vermelho brasileiro. 
A apresentadora foi 
considerada uma das mais 
bem vestidas no Baile da 
Amfar. O vestido vermelho 
tem assinatura da potiguar 
Helô Rocha e consta de 
bordados de Caicó. Sabrina 
disse à Lifestyle Novo 
Jornal que amou o look e, 
claro, a beleza do bordado 
seridoense. 

S
e o hemisfério norte saudou a chegada da 
primavera, quinta foi de celebrar outono no Brasil. 
A estação, por aqui,  é marcada por dias mais frios 
e chuvosos. A estilista Eveline Santos  buscou nos 
bordados do Seridó a trama perfeita para coleção 

chamada Contos de Outono. A grande sacada da estilista da 
Avohai é, como a grife tem uma única loja na Cidade Alta, a 
consumidora tem o plus de ter uma peça quase única. Veja 
imagens de Gardenia (Trafego Models), clicada por Ravmes, 
com styling de Mateus Magno e beleza de Nil Barbosa. 

// AMOR DE MÃE 
A Natura lança, já pertinho do 
Dia das Mães, a nova fragrância 
Essencial Elixir. 

// ALÉM DO HORIZONTE 
Palone Leão, após sucesso no 
Minas Trend, agitou Recife na 
baladada HD. A grife potiguar 
deve chegar, em breve, na capital 
pernambucana. As pulseiras e 
colares da coleção Planetário, 
veja foto de Humberto Lopes, 
são hits.
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